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Cl"$'Z9.000.000;oo, com fornecer ao Estado o qúãntum ne

cessário a essas despesas, livraria o orçamento da neces-

_sidade_ de com elas arcar. E o sr. Irineu Bornha�sen re

ceberia a verba de Obras Públicas mais que intacta, por
que desfalcada apenas de menos de um duodécimo c, por
tanto, com mais de 11 duodécimos para Ú meses.

"--
- De quem a responsafiilídade de êsse empréstimo não

haver sído últimado? Nenhuma pessoa que conheça a

quela vergonhosa- transação com deputados, que impediu
a aprovação do empréstimo pelo Legislativo, negará que
essa responsabilidade pertence ao sr. Irineu Bornhausen,
que ainda hoje está pagando com cargos aos agentes da
t-ra-ição..

O governador de hoje acusa o governador de ontem
do uso de verbas a que 'aquele obrigou este, através do
mesmo partido que entende agora estar a colaboração
administrativa acima de quaisquer interesses partidá
rios. Vai nisso tudo, pelo menos, a virtude da franqueza
ofícial : "Façam o que eu digo; mas não façam o que eu

faço".
E quanto aos grandes empenhos é verdade que os

houve, como será verdade que os haverá ordinariamente
no pr imeiro .mês dos exercícios financeiros. Mas grandes
empenhos não significam grandes g_astos. Assim, 0_ fato,
citado pela mensagem, de haverem sido empenhados
Cr$- 250.000,00 dos Cr$ 500.000,00 para correspondência
postal. e telegráfica, não quer dizer que o govêrno pas
sado, em a-penas um mês, consumisse a quantia empenha-
da, que está .sendo gasta pelo govêrno atual.

-

De duas uma: ou o atual govêrno ignora o que seja
empenho ou a mensagem não quis usar boa-fé .

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Com aquela superior elegância que deu aos últi�Hls .j-atívas aos compromissos efetivos dn Estado, não
atos do /Seu ,fecundo e honrado govêrno., o sr. Adetb'lil deixou a mensagem de confessar uma possível economia
Ramos da Silva' determinou aos seus auxiliares \iü)!,' se de verbas; na estimativa de Cr$ 10.000.000,00. Fictício é
limitassem, no emprego de verbas do orçamento vi'gen(ey,� fabuloso, é imaginário, é suposto, é fingido, é falso, é
ae estritamente necessário, respeitado sempre to parc� "H-1fsório,' é mentiroso. Na execução orçamentár-ia, afirma
lamento duodecimal., - '�} a palavra oficial, que se há verbas ,menos dotadas do

Fomos entre os que receberam e os que cumpriram que o necessário, há verbas mais dotadas, que permitem
com o máximo rigor essa determinação, deixando in- economias. E os númefos citados, numas e noutras, quase
tactas as dotações destinadas ao departamento público se anulam, numa prova evidente de que houve realismo
sob a nossa direção, tirante, apenas, a aplicação obriga- e não ficção no fixar o montante da despesa. Daí por
tória de algumas verbas" no seu duodécimo correspon- que, a mensagem,' quando 'muito, poderia aludir à ím
dente a janeiro.

• perfeição na distribuição. das dotações; mas nunca à fal-
'Surpreendem, por isso, as afirmações que a mensa- sídade nos cálculos da despesa.

_g'em do SI': Irineu Bornhausen estampa, à página 63: Quanto ao uso sem parcimônia de verbas, sem' res
·'A fixação "da Despesa é ficticia, até nas verbas desti- peito, nem de longe, ao duodécimo, não colhe o exemplo
nadas ao pagamento do funcionalismo. Assim, na con- oferecido pelo docunt"éílto oficial, quando cita a cónsíg
signa�o para pagamento do magistério primário há uma nação n. 24-2-26, destinada' a Obras Públicas e apticada
falta (le Cr$ 12.568.327,30. Por outro lado, no primeiro em "Cr$ 9.387.525,10, no total de Cr$ 10.269.500,00.

'.

mês do presente exercício não se respeitou, nem de lon- ' De Cr$ 850.000,0.0 seria o duodécimo dessa verba, e_

ge,_o duodécimo. As verbas foram usadas sem parcimô- em' menos de Cr$ 70Q.0�,00 foi- ela aplicada nas obras
n ía alguma, chegando-se mesmo na consignação n.: 24-2.- comuns a que destinada; conforme sei vê da Mensagem,
26 para Obras Públicas a se gastar Cr$ 9.387.525,10, do páginas 45 e 46: grupos escolares de Garopaba e Valões,
total de Cr $10.269.500,00. Houve grandes empenhos tam- escolas reunidas de' São Luís, São Tomás e Sitio Novo,
bêm nas seguintes verbas : Ns. 2-4-12, 27-3=-6, 27-2-5, ponte sôbre o ribeifão Garcia, em Blumenau, folhas de
.32-4-58, 53-4-01 e 14-3-30". ", pagamentos, 'etc.

Quan,to à primeira, assertiva, de se;'"fictícia a fixa- Apenas essas importâncias, cujo total não ultrapas-
ção da despesa no orçamento em vigor, a própria men- sa 'o duodécimo, seriam aplicadas pelo govêrno passado,
aagem, na página seguinte àquela em que ó faz, se en- se este pudesse contar com' os meios extra-orçamentários
-carrega de Ilídí-Ia, anulando, juntamente, o exemplo em que providenciára para satisfazer compromissos certos

que procurou sustentá-la. e inadiáveis para o término das obras de água e luz de
É que, no maxixe dos números, se houve e-por Florianópolis, de água de Tubarão e exgôto de Lajes.

.acertado somar dados estatísticos e cifras compa- O projetado e negociado empréstimo, de .. " .. ,.,

Edição de, hoje - 8 pags,

;;=�;! :::��:::: aos

rio de S. Catarina! RIO, l1(V.A.) _ A Co-
\ / missão de Constituição e

Ano XXXVIII Justiça da Câmara apro-

< � vou o projeto de autoria do

� N. - 11. 154 � deputado Rui Santos, que

f
.._. _ _.:...-.- � ���cel:sea;�J��re�:�;:�:��

vas estaduais: 5Q porcento.
de abatimento nas tarifas de
transporte de todas as em

prezas' no territorio nacio
nal; passe livre em estradas
pertencentes à União; e re

dução da taxa . telegrafica.
Foi· registrada a emenda

LONDRES, 11 (U,P.) :- A tando que ele, atualmente' que extendia. aquelas vanta

caça aos dois diplomatas com 40 anos, é 'um bacharel I
gens aos representantes das

britânicos desaparecidos tinha' seguido para uma I
Camaras Municipais.' ,

passou da França para a "viagem de férias pelo Me- _••••••••••

Itália,' depois que o Minis- diterraneo". o telegrama O E _

térío das Relações Exterio- foi 'passado quinta-feira úl- spera.nto, na
res ter recebido um telegra- tíma. Duas outras mensa- diplomacia
ma da Italia sobre um deles. ge?s� ,a? diplomata MCLeaI�", '

RIO, Ú, (V.�.) -: o de
Uma autoridade da embai- foram remetidas quarta-fel- putado Ferrari apresentou
xada inglesa em Roma, to- ra de Paris. Mais tarde,

re-I
à- Camara um projeto, man

davia, 'informou que o fato velou-se "qúe a remessa foi dado instituir pelo Itama
de um telegrama ter sido feita por' uma terceira

'

e 'ratí, para estudo e incea
remetido de uma cidade ita- misteriosa pessoa: � M�nis-I tivo a iniciativa da ado
liana não queria significar tério disse que as tres men- ção pelos paises amigos de

que o diPlomata estivesse sagens "e'ram
.

autênticas, um idioma neutro, interna
em território da península. mas os originais, consulta- cional. Pela proposição em

Elementos da policia fran- dos, não pertenciam a qual- apreço o Brasil envidaria
cesa indicaram que há evi- quer deles. As.., no-ticias de esforços junto aos países
dêricia de que, os dois refe- agora levam á conclusão de com os quais mantem rela
ridos diplomatas tenham se- que os dois diplomatas dei- ções' diplomáticas, no sen

guido, mesmo, para a ItaÚa. xaram aTnglaterra juntos, tido da adoção por todos de
Os dois díplqmatas - Guy más tomaram"destinos opos- um idioma neutro nas rela

Burgess, antigo funcioná- tos. A' policia de Roma co- ções internacionais. A pre
rio da embaixada britânica municou que nãó 'conseguiu fe1'encia será dada ao Espe
em Washington, e Donald achar qual<iuer' t'raço da ranto.

McLean, chefes da secção passágem de Burgess. -

_

te do marido. Transferindo- norte americana do Ministé- Milhares de :'dectetives" e O riso da cidade..•
se de João Pessoa para Re- rio das Relações Exterior-es de agep.tes dos serviços de
cife,' de' onde poderia ser britânico - estão ao par inteligência se encontram á
transportada, 'a seu turno, dos mais elevados segredos procura de Burgess e Mc
para esta capital _:_ o's espe- anglo-americanos. Lean. Trata-se, pelo menos
ciaÍistas� 'pernambucanos Tanto em Londres como aparentemente da mais sen
não �c�ar�ni 'con'veniente a em Washington se expres- sacional caça � um. ente"'hu
contll1uaça,o _im�diàta da_ s?u o temor de que ambos os mano na história da Europa.
viagem, em virtude do esta- dIplomatas tenham seguido Ido da enferma. Puzeram"na para a Cortina de Ferro, le- .
sob rigoroso tratamento, a I va:ndo tais segredos para o I

I

fim d� �ue possa re�ressa�', poder dos comunistas. Esse Fuga do diretor da
na prOXIma semana, a Para l- vem colocar uma nova bar-' •

ba e, em seguida, transpor- reira nas relações- entre a us.ri"a atômica
tar-se até o Rio. Inglaterra e os Estados Uni-

.

H dos. Nos m__E;ios autorizados de Kentucky�.
o TEMPO de Londres revelou-se que

Previsão do tempo até 14 segunda-feira' prOXIma, à
horas do dia 12. tarde, o minisb'o do Exte-

Tempo - Em geral" ins- ,fará declarações a respeito
tável. do assurt'to na Câmara dos
.Temperatura - Estável. Comuns.
Ventos - Variáveis, fres- -Um porta-voz do Foreign

coso Office afirmou· que a meu-

Temperaturas - Extre- s�gem de Rfma foi passaçla
mas de ontem: Máxima 21,3. á senhora J. R. Bassett, mãe
Mín,ima 18,0. do dip,lomata Burgess, reJa-

I'
"-

Na Coréa--ARMIST,íCIO OU
,

..
' ,

�EX1:ERM,INIO'�-PI;LA' ;'
.

DEST'RUIÇÃO'
"

FILADEL.:FIA EE. uu. na Coréia continuaram a As consultaxentre Mar-
11-.(U.P.) - O senador de- circular hoje, em Tóquio, sball e Ridgway tiveram lu
crata J. Allen Frear propôs, durante a's prolongadas con- gar na residência do último,
.em discurso pela rádio, o en- suItas entre o secretário da na Embaixada Norte-ameri
vio de um ultimàtum aos co- Defesa dos Estados Unidos, cana, para' onde' Marshall se
.munistas chineses e norte- general George Marshall, dir'igíu, -logo 'que chegou 'da
coreanos, convidando-os a com o general-Matthew Ri- Coréia,

-

na' última sexta-fel-
-"-._

escolher entre o armistício dgway, comandante-supre-
e a "maior destruição", com .mê)' das forças aliadas no

.armas ainda não emprega- Extremo Oriente.
das, mas não disse se defen- Um funcionário declarou se' que as conversações en
de o plano recomendado pe- que, "de inicio, gostariamos tre ambos os oficiais abran
]0 gaI. Douglas' McArthur muito provavelmente, que giam todo o mundo e não so

-para estender a guerra além hoty'esse uma trégua, com 'mente a Coréia; Outro alto
da 'Cor�a' ou se quer que- nossas condições, mas não funcionário indico� também
se empreguem novas armas acredito que haja trégua, que a viagem' de Marshall
�esse próprio -tyaís. enquanto não ouvir o outro nada tem que ver com a Co

lado falar a respeito dela". rêia,

50 ,CENTAVOSFlorianópolis, = Terça-re.ra, 12 de Junho de 1951

-,",

Continua a busca, em toda a

Epropu, ,do� dois 'diplnm�tas.

1'a:

Uma personalidade chega
da' ao general' Ridgway dis-

A RAZÃO DO ULTIMATO
Disse -que a continuação

indefinida da presente situa

ção "disl>iparia a maior par
te dos nossos homens dispo
niveis, numa guerra de fric

�ão, sem conclusão defini
da", e de�larou que é "com

preensivel" a resistencia a

.que se borbardeie a Mand
churia e a que se b10queie a

China,. mas �hegou o mf>
mento de que os EE. UU.
"exijam" q�le os Ç!_oml�nistas
terminem à guerra. Acres
.centou que. os comunistas

"já se devem compenetrar
de que a destruição que caiu
sobre eles pode multiplicar
'Se muitas vezes com o �IS0

\ das armas já disponi{'eis,
:mas ainda não empregadas".
'Disse o senadQr que essa é a

, :razão que obriga' a exigir,
sob ameaça de maior des

truição, que os vermelhos
"'ac�itelll as Gondições possi-

" veis para armistíc-io";

,. � ....,.....".. -.- I"J

Gravemente enferma. _8, sra.'
Marcina, Láureano'

RIO, 11 (V.A.) - Che'gou
ao Recife, gravemente en

fermo, a viuva do Dr. Napo
leão Laureano, que se trans

portou de João Pessoa para
a capital. pernambucana pU:'
ra aí se oolocar sob cuidados
médicos especiais, antes que

possa viajar para o Rio, aon
de deverá vir, a convite do

presidente da Fundação
Laureano, para completar
seu tratamento e assistir às
solenes cerimonias fúnebres'
do trigés� dia que ser�o
celebradas'nesta capital em
honra do ,médio-mal'tir.
NÃO REPOUSA NEM CO-

'M;E
Deve-se o grave estado de

d. Marciana ao extremo es

gotamento físico 'e nervoso

em que se encontra, acen

tuado pela continuada reC�l

sa de alimentação e repouso

que vem caracterizap.do seu

comportamento desde a mor-

RUMORES DE PAZ CIRCU
LAM EM. TÓQUIO

TOQUIO, 11 (U.P.) - Os

'::rLl:mol'es de lima possível paz

WASHINGTON, 11 (U.
P.) - Segundo certos rumo'
res que circulam nesta capi
tal, o -diretor da usina ato
mica de Kentucky, sr. Er
nest Ende, teria desapareci
do com importantes docu
mentos. O F. B. r. até (} pre
sente se recusou a dar a

menor indicação a respeito.

O GUARDA Tá preso
por vender no câmbio
negro!

O }>RESO - Eu, seu guar
da? Mentira! Eu aumen

tei porque tudo aumen�

tou. Eu só c'obrava a mais
os comparativo!!!

/
f

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_-

FAZENDO SUAS COMPRkS

Casa
SEJA INTELIGENTE

VEJA

)

Lã preta cl salpicos brancos pi saldar, largo 1,50
Pura lã escoceza: pi vestidos, largo 1,50

l'ura lã escocesa pi casacos, largo 1,50

NA. ESPETAClILAR LIQUIDAÇÃO DA

O r í e n ta I
E
E

45,00 Chitão estampas escolhidas .

100,00 Rendão, largo 70 ...........•.........•....•..•••.••.••

120,00 Matéria plástica lisa, larg. 1,40 .................... ".--.--;-

.

A QUE MAIS BARATO' VENDE E QUE, PARA ATENDER AO MAIS EXIGENTE FREGUÊS, POSSUE O MAIOR�
SORTIMENTO DA PRAÇA.

.

FAÇA SUAS COMPRAS, HOJE MESMO" SÓ NA O R I E N T A L,
OBSERVE OS NOSSOS PREÇOS, QUE SÃO OS SEGUINTES:

Pelucia lisa ..... ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 10,0.0 Cretone especial. em cores, largo 1,40 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25,00 Pano de cópa dz.

Pelucia estampada .
13,00 Cretone especial em cores, largo 2,00 . . . . . . . .. .. .. . . .. . . 37,00 Toalhas plást.icas

Pelucia listada pi pyjama, largo 80, 18,0'0 Cretone especial em cores, largo 2,20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39,00 Toalhas plásticas americanas .

Pelucia fustão ... " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,50 Algodão; largo 7Q pç. de 10 mts. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45,00 DIVERSOS

Pelucia fustão estampada, artigo fino . . . .. . . . . .. .. . .

•.
. 1�,00 Algodão, largo 80 especial . . . . . . . .. . . .. .. .. .. .. . . . . . . . 80,00 l\feias nylon pi senhoras (reclame) :.

Pelucia tipo felpa, largo 80 . .. . . . . . . . . . . .. .. .. .. 18,00 Algodão superior, largo 2,00 . . . .. . . .. . . . . . .. . . .. .. . . 265,Qo Meias nylon, sem costura, pi senhoras .

Cachá pelucia, xadrez .. \..... .. 14,50 Morin pi fraldas, pç. de 10 m ts. .....•....... 55,00 Meias nylon.cmalha 51 (Ibrarn ) '
.

Lã jersey; pi vestrdos, largo 1,50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,00 Morin especial, largo 90 _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,50 Meias nylon, malha 51, perfumadas .

-Lã jersey pura lã, pi vestidos] largo 1,50 .. : - 70,00
'

Morin. de cô r, muito bom . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . 9,00 Meias nylon, malha 54 (Ibram) .

Lã frezalbene, pura lã, largo 80 ,.... 39,00 Passadeiras, largo 45 ..•........ 2�.Q, Meias pi homem, a começar de .

8,50
7,50

35,.00
Linon liso tô das as cores . . . . . . . . . .. .. . . . .. . .. . . . .. 7,50 Matéria plástica estampada, largo 1,40 .

Linon estampado � 7,50 Pino linho Belga pi vestidos, largo 90 .

Tecidos estampados em bonitas estampas . . . . . . . . . 8,00 SEDAS

Chita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,50 Lamê .

Crepon estampado, a começar de .

Crepon liso americano . • . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Tecido não enruga, estampado, a começar àe .

Tecido não enruga, do melhor, cores lisas .......•.....

Opala estampada, lindos desenhos .........•..........

Opala estampada finisairna, largo 80 .

Opala lisa, artigo Inult;;-bom .

opala lisa. pele de ovo, largo 80 .

Opala especial, cores lisas, -l'aí'g;' 80 ..
,

,' .

Opa� Matarazzo, largo 1,00, b.!:,anca e cores .

Opala lisa, artigo regular .

Fustão estampado a começar de "' .

Fus{ão branco, art.igç bom .......•...................

Fustão branco Matá�azzo, artigo superior .

Fustão piket, Matarazzo .

Fustão casa' de abelha, largo 80 ,
.

Tobralco. estampado ..............•...................

Tobralco barrado .

I
Tafetá de algodão .

6rgandy liso Matarazzo, largo 80 _...•............

Orgllndy. estampado , .......•.....
'

.

• ��'f
Organdy permanente, largo 1,00

./ Organdy legítimo Suisso, largo 1,15 .

Tricoline preto, supe'ricr, iarg. 80 .

Meriná preto, largo 80 , .

Gorgurão especial, preto. e marinho

Sarja, '. marinho .....: .

Zefir; a começar 1e .

Popelme 1istada pi camisas, cores firmes ,.�

� ......•.....

Tricoline artig.o superior; largo 80 .

Tricoline branca, largo 80 .•............................

Tricoline branca eordonê, largo 80

Tric.9line "'branca 1'10V,3 América, da
.

melhor

Tdc'oline lista assetinada, pi pyjama, largo 80 .

Tricolin.e pi pyjama, cores glti'antidas .

Escócia branca e preta ' .

Granitê, Iarg, 1,40 .

Brin colegial, legitimo J16 .

Bl,'in marinho especial .

.

Brins diversos, a começar de.' ;' .

Filó branco .

Filó em cores

Filá mosquiteiro lirànco, lllil'g. 3,60
Filó mosquiteiro cores, largo .3,50 .

Filá mosquiteiro, branco, �arg. 4,50 .

Filó mosquiteiro, cg,res, largo 4,50 .

Atoalhado xadrez, largo 1140 .

Atoalhado. bl'llneo, largo 1,40 •.••.......................

.
Tecido listado 'pi colchão, largo 70 .

Tecido listado pi colchão, largo 1,40
Tecido creme pi co.rtina, larg, 1,30 .

Tecido estampado pi cOl;tina, largo 1,30 e:::.
Tecido estampado pi cortina, largo 1,30 (Renaux) .

Cretone estampado pi, colchas, largo 1,40 ..•............

Cretone branc.o, especial .

Cretone branco( especial, :al>g. 1,40 . � .

Cretone branco sem g.oma, largo 2,OÔ .

Cretone branco, largo 2,20 .

�

Cretone, branco .especial, larg._2,20
Cretone linhol, largo 2,20 (reclame)
Cretone em 'cores, largo 80, superior

RUA CONSELHEIRO FLORIANÓPOLIS

O:8a�i'44'
'iViRGEM ,eSPECIALIDADE" cI.

CJÀ,WETZELIINDUSTRIA.L-JOINVILL E (MItrUt,r �li IIr

I
I

16,00 Lumier, llrg. 90, do melhor

20,00 Lumier lavrado, larg.•80
.15,00 Lumier lavrado, ·larg". 90 •• 0.0 •••••••••••••••••••••••••

nacionais

Meias 3/4 para meninos .

Meias grossas pi senhoras : : .

Casaquinhos de malha pi meninos .

32,00 Langerie liso, largo 90

7,50 Langerie estampado
14,00 Langerie misto cl natural, largo 90

10,00 Langerie puro natural, largo 90

16,00'
14,00
24,00

._ ,.( .

Langerie setin, puro natural, largo 1,00 .v : .

Se tin duqueza, artigo superior, largo 90 .

Tafetá faile, largo 95 .

38,00 Pulower manga comprida pi rapaz

85,00 Pul.ower manga comprida e zip, pi rapaz .

.Blusas 'de .malha de lã pi mocinha .

8,0'0 �asacos de malha de algodão pi mocinha .

23,00 I Casacos de malha de algodão pi senhoras .

22,00 Casacos de malha de lã bordados pi senhoras '

.

29,0'0 Pyjamas peluciados por dentro, pi crianças .

20,00' Camisetas de meia manga comprida pi senhoras

20,00 Calças de meia pi senhoras, a part.ir de .

36,00 Calças de=meia cl listas de seda pi senhoras .

50,00

70,00
38,00
35,00

55,00
38,00

Calças de meia pi crianças, a 'partir de ,
.

Calças plásticas pi bebê .

Camisetinhas de meia pi bebê ' .

Casaquinhos de pelucia lisa pj bebê .

Casaquinhos de felpa pi bebê .

7,50 Fai le o que há de melhor, largo 90 .

13,00 Fai le escocez, largo 90 ' .

14,50 Tafetá xadrez reclame .

20,00 Tafetá estampado .

29,00 Tafetá charnalote, larg, 80

35,00
13,00

Tafetá chamalote, largo 90

Organza lisa, largo 90

Calças de jersey de seda pi senhoras

15,00 Camisas de meia de inverno pi homem
'i

,

18,00 Camisas _de irrwerno, pcluciadas, pi homem ...........•

20,00 I Pulower de algodão pi' h.omem , .:
'

...•

23,oQ x-urcwer de.. lã:.l�l/ honaeem. .

24,00 . Aventais pllisticcs" F-I meninas .......................•

18,0'0' ,Aventais plaí,'ÜC1l<5' p,l senhoras .......................•

20,00 Babadores. plásticos:, � •.......•...........
'

.

33,00 Capas pj bebê' ...•..•.....

'
.

25,00 'Calções de sedai pi' meninas
12,00 Cinto e suspensôr!o- de- CQiUrO pi homem .

28,00 Cinto e suspensórâo. elást.íco-: ele seda pi menino .

25,00 Ligas de seda pI' homem' .

35,00' Porto nickel de couro-

Estojo, 'Pllute e espelho, pI' criança

...

13,00 Linho e seda estampado, largo 80 reclame .

16,00 I Fustão de seda, largo 80 � :'" .

14,00
13,00
40,00
70;00
16,0.0
15,00
18,00'
17,0.0
5,00
10,00'
13,0.0
16,00

Cobertor cl'nza .

Cobertor tamanho entre casál e solteiro ,
..�.: ..

Cobertor especial, pj solteiro . , .

Cobertor especial pi casal , .

Coberto� de lã barrado pi casal .

,

33,0'0 Lenços bordados pi meninas--ex. de 3 .........•.......

53,00 Lenços bordados pi moças, cx·. de 3 .

110,0'0' Fita métrica

150,00 Aparelho gilette, de "metal .. : .. r ••••••••
'
••••••••••••••

2&0,00 Grampinhos de aço, ex. de;42 dzs. .

....................•

350,0.0 Gravatas pi homem, em b'elos desenhos .

250,00 Gravatas para meninos, laço feito , � .

15,0'0 Lenços de gaze pi peseoço- ...........................•

90,00 Sombrinhas de seda cabe de- couro ; ..................•

110,00' Sombrinhas de seda cabo de vidro

45,0'0'
'65,00 PERFUMARIAS

90,00 Le�te de çolônia
78,00' Loção Qrilhante

..........................................

Moarê especial pi colchas, largo 1,30 ;' .... ; ..... -; .... ',0

,;/
. -:

Seda "estampada, larg. 9,0 .

Sedas estampadas a começar de .

Tussor de sedá .

Seda surá lisa ......................

{' '.' .

Seda patú especial
CAMA E l1lEZA

18,00' C"db!)rtol' de lã', xadrez pi casal

3á,.oO' Cobertor de lã xadrez pi sotteiro

�5,oo Cobertores pi bebê, _a começar de , e..••.......••

13,00 Cobertor xadlre� pi �oltéiro .

6,50 Cobertor xadrez pi casal .

28,00' . Colchas p/"-solteh"o, em cores' .

10,00 Colcha hrlhca artigo bom tJ/ solteiro '. .

12,00 Colcha branca mercerisada pi solteÍl'o ..•.............

7,50 Colcha mercerisada em cores pi sO'lteiro .

13,00 Colcha em cores pi casal .

14,00 Colcha branca pi casal ; ;
'

.

45,00 Colchá branca merce.fÍsada pi ca�al . '., ; ".
:•....... ; ...•

em cO'res mercel:isada pi tcasaÍ .

veludo. pi c.asal
,

..

50,00 Colcha

60,00 Colcha
63,00 Colcha piquet, branca e c.ores pi casal .

22,po Colcha de sega cl bicos,. pj casal _ .

23,00 Colcha de seda cl fmnjas, pi casal

7,50
•••.••

z-:..
..•..•.....•

Colcha dupla de pura seda cl franjas, pi casal

7i),oo Creme rugaI em potes
65,Qo

125,0.0
10.0,0'0

145,00
250,00

Creme nivea

Creme de alface .

Pasta KoHnos', Gessy
-

'

..........................•

Pasta Colgate, L�ver .•.............................••

Pasta PI;ülips
�

.

165,00 Sabonetes, Gessy, Lever, p'a,lmolive, Regina•. cx.

190,00 Sabonete Vale quanto peza .

240,00 Sabonete Orquidea ex. . .

19,00 Colcha japoneza pUl'a seda. pi casal- 330,00' Sabonete Lavand� Alpina cx. . .......................•

22,00 Colcha pi bebê, cl um lado peluciado . .. .. . . .. . . .. .. . .. 35,00 Sabonetes Rosa Rubra, Cravo Branco, cx. . ...........•

19,50 CO'lcha pi bebê, tamanho especiaí''''' 50,00 l Esmalte Fátima ..

:;
'. >... -

.

26,00 Colcha piquet, pi \l'ianqa (
. . .. . . . . . 70,00 : Esmalte Cutex .......................................•

_30,00 Toalhas de rosto, a �ollleçar de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,00' Esmalte Peggy Sage ................................•

11,0'0 Toalha de banho, branca, Alagoana . . .. . .. . . .. . . . ... .. 3,7,00 Baton Naná ........•.................................•

23,50 Toalha de banho xadrez, tamanhJ grande '.............. 4§,oO' Baton Flamour ......................................•

34,00 Toalhas de veludo pi meza '

,," � 200,00 Baton Michel \ :
'

..

36,00 Toalhas adamascadas pi meza . .. . . .. .. .. . . . . . .. 135,00 Quina Petróleo San Dar, -Pequeno � " _

38,00 Guarnições de chá cl 6 guardana)los .

Guarnições de granitê, pintadas cl 6,guardanapos
42,00 Quina Petrófeo San Dar, g.randie

T

.

. C)�9Ã2'�'�CiA"41 •

ESPECIALIDADE

62,0'0
12,00 Guardanapos brancos dz.

70,00 Água de colônia·Cashmere Bouquet .

60,00 _ PÓ Cashmere ·Bouquet' ...............................•

E �UITOS 0l.!TROS AR!IGOS QUE VENDEREMOS PELOS 'PREÇOS M�IS BARATOS) DA: PRAÇA.
FAÇA RENDER O SEU DINHEIRO COMPRANDO NA CASA O R I E N T A L, A CASA MAIS FREQUENTADA

'DA CIDADE.
TELEFÓNE 1.493.

--------------- ;.;.. -;._....,_.,__...loe�...���.tIio''''

I
.

MAFRA,�5.

TORNA A ROUPAIlBRANQUISSIMA

\
.'

, ;:

6'6,0&0
50,0Q>
55,00;0

30,0(;>'
30,00.'"
35,00-
35,00.'
45,00,;('
4,00.
8,OOO·

12,ó(Jb·
16,i'lO"
33,00<'
45,o&t·

';10,00.,

68,tl(b...;

1601·{,0,""
3.9,.00-...

!!5,oQ.·
5,0.0.,
lJ,oG>'
J8,oo.,
4,00."

10.oGo

8,50>'
8,00'

20,00-
25�,�'a.
·1O.00>

40.,!'()O
So.,Oh
.18,00-
3G1°aa.
5,00>
4();OOL
4".{l(»

20,00,"
2G�(1).

5,0fil>
8,olll>

1001)0

13,�0<
Jõ.oo-
4-,(;0;

10.00>-
3,õo- I

.\5'''0'
15,00-
30,oCll>
75,0.0-
80.,0�

10,00-
13,0i>
11,00-
9,50-
8,00-
4,5(1)
5;00
6,5&
9,U9
6,50-

30,0'0-
33,00-
18,.0&
3,5:'
6,00"
8,50>
7,5e-
3,0'0"

�50<-
12,00-'
l8,oó-
14,0ClJ<
14,01);

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Antônio Melo
• Ocorre, hoje, o aniversá-

nes. -:

Tesoureiro: Celina Gallot
rio natalício do sr, Antônio ti Kehrig.
Melo, funcionário do Mi Conselho Fiscal:
nistério do Trabalho e co-

h id d ti t '
Maria Catarina Cardoso

n eCI o espor IS a. D"
'

O
.

dmi
ilza Del ia Dutra, Celso Ra-

s seus am:gos e a �Ira-. mos Filho.
dores prestarao ao anrver- Admí

.

t d
.

,""Max Schramm" aquela via. iant 'h
nums .ra 01' da Cal-

sarran e expressivas orne- B f' te:-pública, cuja placa foi des- xa ene rcen e

"<cerrada pelo sr, GoveI:rtador nagens. Raul Tavares da Silva.
- Fez anos, ontem, a

.Irineu Bornhausen" sob pal- exma. sra, d. Margarida Ou-
Valho-me do ensejo para

-:mas da assistência. riques, espôsa do sr. Patro- i
apresentar a V. S. os pro- NA aSSEMBLEIA LEGISLaTIV'ftEm seguida, o sr. Contra- cinio Ouriques.
testos de elevada estima e Novena '

'

.Almirante Carlos da Silvei- FAZEM ANOS, HÓJE
mui distinta consideração; I

'
,

-::ra Carneiro, ilustre Cornan- Eda Guimarães - Secre- A sessão de ontem da As-

d d V? D'
.

N
Senhores: \ tária do DS" bléi L' lati f

.

"ante o istrrto aval, _ Dr. Júlio Tietzmann,
Reza-se hoje uma novena sem ela egrs ativa OI

'usou da palavra, proferindo advogado em Brusque.
no altar de Sto. Antonio de presidida pelo deputado

"brilhante e culta oração, � Rodolfo Veiga de Fa- Arrumadeira Penitencia às 19 horas por Protógenes Vieira.

passand,o. em revista .aos fei- l-I'a, telegrafista.
' uma graça alcançada. ( O expediente constou do

Precisa-se de uma arru-
. .

-tos heróicos da Marinha de
_ Erico Gru:dÍiché.

oficio e telegrama versan- terrenos para construção de

-r» d B '1
madeira à rua Padre Roma, Convida-se os devotos 'pa� 'd t di

'

".uuerra o, rasr para, no _

\._ Nelson de Almeida Ma-
o assun os rversos, prm- Escolas Rurais.

�final, dizer das razões dá I chago.
130. 1'a assistirem à novena, ciPãlmente das entidades es- Também foram aprovados

':homenagem que se presta- _ Mário O. Goeldner.

H
- portivas da capital e do in- em regime de urgencia, pro-

-va ao conterrâneo, mari-
_ Joaquim Geraldo. omenagem ao sr. Hermes terior com apelo aos repre- jetos de lei que autorizam a-

'inheiro Max Schramm, da Senhoras:
sentantes do Povo no senti- quisição de terrenos em Pa-

-qual todos os brasileiros ali
_ Luiza Rihl, espôsa do ra, a magnífica .descrição sos centros, do que pobre de

do da urgente aprovação da lhoça, Canoinhas, Concor-

'participaram'. 'sr, Norberto Rihf. da "Dãnsa dos' Tangarás", dinheiro, 'na sua Província, lei que concede auxilio à dia e Rio do Sul, para eons-

"�O agradecimento da
_ Cora Oliveira Santos, que pôs.sob a pe�a bril?an- ! porque milionário de felici- realização do Campeonato trução de Grupos Escolares

'.mãe do herói espôsa do sr. Eduardo San- te de Mascarenhas FIlho, dade, desfrutando patrimô-
Brasileiro 'de Basquet, em e Escolas Rurais.

No palanque oficial, en- tos, .farmacêutico. um de seus tipos mais inte- nio de todos cercado das nossa-capital. Em segunda discussão foi

-tre as autoridades, uma se-
_ Alice Salles Andrian i, ressantes - "Nhá Lean- mais sinceras e desintere�- aprovado o substitutivo que

.r.nhora 'de idade avançada, 'd J' Aridri d ra'"; que fez de V' 'I' d izad
BATALHA DO RIACHUE- concede credito de 150 mil

esposa o sr, ose s.n na- n'gr 10 sa as amiza es.

-em comovente atitude, .cho- ni, industriá) em Tijucas. Várzea, o maior prosador Perdoai-me, meus amigos,
LO cruzeiros ao Município .de

�Tava. Era d. Aninha H. Sch-
_ Nair Sardá Línhares, marinhista; que teve em perdido em divagações eu

O deputado Antonio Al- 'I'inibó pàra construção de

'ramm, genitora do mari-. espôsa do sr. Hercinio R, Araújo Figueiredo o inspí- já não .sei o que vos digo,
meida requereu contasse em um canal de irrigação .no

.

'nheiro Max Schramm, cuja Linhares. rador cantor das suas poêti- Mas concertiZa já me ha-
ata um voto congratula torto distrito de Arrozoeira, no

memória era homenageada, _ Maria de Oliveira Ra- cas praias. Isto apenás, para veis compreendido a in ten- pela passagem de mais um I mesmo município. ,

�lnaquela solenidade. mos. ficarmos apenas no passado. ção, que o meu pobre enten-
aniversário da Batalha do Em ultimo lugar foi apro-

E ela, após assistir todos � Senhoritas: dimento não .logrou tradu-
Riachuelo. Justificando a, vado projeto de lei que auto-

-os atos e ouvir as palavras _ Maria de Lourdes Ja- Ê uma festa do ilhéu, af'i- z ir, O que eu queria, o' que
iniciàtiva o ilustre repre-' riza aquisição de terreno

-dos representantes do Po-
ques.

..

nal, desta Ilha dos acasos eu desejava no zênite da mi-
sentante pessedista exten- para construção de uma Es-

-der Executivo Municipal e
_ Neli Macuco, filha do raros, que chegou à conclu- nha vida, era testemunhar a

deu-sé em brilhantes consi- cola Ruraê.

"do Comandante do VO Dis- sr. Newton Macuco. 'são de que é muito menos todos vós e a 'cada um em
derações sôbre a efeméride,

'

Não havendo outra mate

,·trito Naval, e o ato da inau- :_ Antonieta de Barros viver-se indnheirado e delui- particular, as �xpressões e q�e �ão belas lições de pa- ria, o-s-r. presidente encer-

:guração da placa, pelo sr. 1 Alves. ;' do na densidade demográfi-I as homenagens dêste
trlOtIsmo encerra. rou a sessão.

G d d E t d •

meu, Em nome da bancada da
"

over�a 01' ,o s a ?, ql:e _ Neuz-a Yara Oliveira, I ca dos grandes e tumultuo- coração agradecido". I
------.-----

··denommava aquela VIa pu- filha do sr. Telemaco de Oli- __
. União Democrática 'Nacio-

-blica de, "Rua Max Sch- veira.'

C. o
J

'--

nal solidarizando-se com o

�'amm", trêmula 'pela emo-
- Jeimete Pereira Dias.

IDe
• r - I requerido, falou o deputado '.a',VI-S'.'a'.ção, ainda'poud�, e� um Menina: 18fl0

Aquiles Balsini. Sua oração

',mesmo !om d,e voz, de mãe

I'
_ Lêda'Maria, filhinha

- 'foi tlm hino de exaltacão à

:::agradecIda, agradecer. a-

do, sr. Amaury Botto Gui- ,,' ,

'

I cMoamrI,'nahgaIOr',BI'orsaaSileJ'oirran'a'd'aq�ea' CorrespOJjdência destinada

'quelas homenagens, dlzen- 'marães, fêz anos, ontem.
à. il'ha de .C-uraçáo

'rio: ' ,IiITZ E ROXY

I
' 4a Feira' RITZ ,

Riachuelo .,salvou a patI;ia e ',A Administração dos Cor-

"Dignas autoridades e
,

'

Simultaneamente.' 0- CENTENARIO DA CI-' impôs o nosso país à admi- r,eio�,,..d�s,Antilhas ,Holande-
.lImos. Senhores aquí pre- Dê um BOM ABRIGO -às suas I Ritz - Ás 5, 7%, e B%' ho- DÁDE D� JOINVILLE ' ração do U�iverso. zas, poi-,intei-médio da União

::zSentes. _ ,;' economias comprando lotes de ras,' Longa metragem.:. Fil- Pelo Partido de Represen- Postal Universal, recomen-

Sendo sabedora de' que terreno' 'RoxZ - Ás 7%, horas. ' mado_,. em todos os detalhes tação Popular ocupou.a'tri- da que as remessas de tôda

'..será hoje inaugurada, na j Sessoes das, Moças. 90 minutos de projeção! buna, o deputado CaSSIO Me- na,tureza destinadas à ilha

'�reta dos Barreiros, a placa \, r PAIXÃO SELVAGEM 5a Feira RITZ deiros que tomou por tema de Cm'açáo sejam endereça-

.,que terá o nome de meu fi- FAI:ECIMENTO', Technicolor MOSQUETEIROS DO MAL a_homenagem prestada na das da seguinte ma.neira:

JhQ, aqui estou com o cora- À Avenida Trompowski, No programa:: Technicolor. manhã de ontem, ao glorio- "WILLEMS'rAD - CURA-

.-.ção cheio de agradecimento 41, faleceu ontem a exma. ...A Marcha da "Vida. Nl;l.c. No programa:
so marinheiro Max Sch- çÁO," ANTILLES �ÊER-

. _pel'O gesto que partiu d,e co� sra. d. Maria 'Cecília da Preços: Vasco x -Penarol. ramm, filho deste Estado e LANDAISES".

'�rações upníssimos como os Luz, efetuando-se, às 16 ho- Sras. e srtas., - Cr$ 1,50 Sensacional reportagem <ítJ1e, com sacrificio de sua

'que tiveram esta iniciativa, ras, o sepultamento do seu Estudante� -'-' Cr$ 2,00 deste espetacular jogo no
vida enalteceu não apenas

Como mãe não podia fi- cadáver no 'Cemitério de Cavalh,eiros -:- Cr$.3,20. Maracanã. o torrão que lhe serviu de

"(:ar mais comovida e agra- ltacorobí. '�ltIVRE" Creanças
-,

5a Feira _ IMPERIAL berço mas a fibra e a ban- Festa em Santo
,decida do que estou. Tudo - Em Cachoeira, faleceu, ma.iores dia 5 anos poderão ZORAYA ,A FEITICEIRA deira nacionál. O nobre par- Antônio
.que lembra meu filho mere- ante-ontem, a senhorinha entrar. na �ss�o de 5_ horas. Domingo IMPERIAL

lamentar concluiu sQlida- Realizar-se-ão, nos pró-
''lCe muito carinho meu. - Laurecí Neves, com 17 anos

"

�()_D�ON FRENTE A FRENTE QOM
rizando-se com as congratu- ximos dias 12 e 13 do cor-

Tenho sofrido muito com deidade, filha do sr. Ma- Não have-ra·, sessão Cine- ASSASSINOS lações à Marinha e l'eque- rente, as tradicionais festi-

:".. morte tão trágica do meu nuel Sebastião das Neves. matográfica. rendo, mais uma homena- vidadea de. Santo Antônio,

-querido Max, e essas home- O sepultamento do seu IMPERIO (E�,tI-�I'tO) gem ao. heróico maruJo o Max d d b
.

hconstan o e, arraqum as,

''Jlagens à sua memória trá- ,cadáver se fetuou, ontem,
'

Ás 7% horas Schramm. Apoiou ambos os
novenas e, às 16 Horas de

:zem ao 'meu cOl�ação de mãe em Canasvieíra, com grano.e Sessão das ,.l\'loç'l;l.;S, requel�lmentos, em nome de 13, pl�ocissão.
inconsolável, sinceros reco- acompanhamento.

'

,AMOR E MELO'DIA I bancc,ada, 'do P,T,B., o dep,utà:- Reina grande animação
.nhecimentos.

'

IMPEIÜÀT do Paulo Marques.

A
�---

t t
"" para essas festas, que, em

Que 'êsse gesto bondoso Dar a'men 'o Ás 73/", horas', AINDA.A PES'rE SUINA dZ4 to os os anos, reunem os

,.seja recompensado por mui- PATUSCADA
" Conforme pl:ometera,. o i fiéis naquêle ,distrito do

-tas bençãos que
_

Deus lhes ALUGA-SE No programa: deputado EstIvalet PIres

I norte da ilha.'
-dê e a todos os Seus. Mell.s Proximo ao centro, com 3 1) _;_ Noticias da Semana. voltou, à tribuna para ocu-

'
,

,_.

-profundos agradecimentos a quartos, salas de visita e Nac. par-se do novo surtoOode pes-

"- todos e a,o sr. Alm,
irante qu.e I jan�a:, .banheir�, ir;stalaç.ãQ 2) - Ronda das Sereias. te suina, em nosso E_sta_do'l' Camisas, Gr,avatas, Pija.,teve a fmeza de me conVI- sal1ltana de� pnmeIra. Am- Short. A respeito damos maIS amr: mes Meili.s das melhores,

-dar para esta sOI�nidade"'1 da não foi habitado. ' Preços: pia' 110tí,cia
em outro local

I
pelos lllenores preços só na

_ Informações no Escritório Cr$ 6,20 e 3,20. desta folha.
'

,CASA MISCELANIA- Rua

,Ess['_;:; as h8,TtêllR2'ens do, Ii'l1o:,lii';l'io A. L. Alves. "Im,p. até V! 3.nos".
1

".
' (Continúa na sa pág.) ConselhEliro Mafra.:,

t

'Eullo à lemória. do �;�.��Ê:al do
, ,', '

, ,

' Do Departamento, SociaJ

.ariobeirl M. Scbrall �::�;1: ::ci:i���:::�:
te.
"Tenho a honra e a sa

tfsfação de comunicar que,
em reunião efetuada no dia
7 do corrente, foi eleita a

nova Diretoria desta entida
de, assim composta,I
Presidente de Honra: Ma

rio Marques Garcia.
Presidente: Acacío Gari

baldi S. Thiago.
Secretario: Eda Guima-'

rães.
Diretor Social: Luiz Nu-

'Frente à Escola de A
'__prendlzes Marinheiros, es

-tava armado o palanque 0-

:ficial, e, em formatura, uma
-Companhía do 14° B. C.,
-corpo de Alunos da Escola
,'e da Guarnição -ia Escola,
,bem como as Bandas de lVIú:
�'sica do 14° B. C. e' P. M,

Iniciando' a solenid"ade 'o
c'sr. Cap. de Corveta M�noel
.Abud, assistente do Coman
-dante do VO Distrito Naval
procedeu à leitura das 01'
-dens do Dia do Estado
.Maíor da Armada e do Co
'.:mando do VO Distrito, feito
"o que o sr, Paulo Fontes,
.Prefeito da Capital" prof'e
'Tiu o discurso oficial con

siderando denominada de

dia de ontem que se encer

raram, à noite, com o baile
de gala na séde do VO Dis
trito Naval, nesta Capital;
no transcurso' de mais uma

gloriosa data, grata não só
à Mal�nha de _ Guerra, 'mas
a todos os' brasileiros.

, .

Vida Social
ANIVERSÁRIOS

, .<;;:';_

./ /

. i

ESTÁ EM PLENO CURSO OBTENDO UM RETÚMBANTE
SUCESSO A

GRANDE SEMANA DE JUNHO

A FINDAR NO PRÓXIMO DIA 10NA

A MODELAR
COM A QUEIMA Du., SEGUINTES ARTIGOS:

. �

Para SENHORAS - Malhas e Saias de lã:
1 -;

.

Para ,CRIANÇAS - Malhas e Vestidinhos

Para HOMENS Capas de .Gabardine e Schantung!!!,

ORDEM DO DIA
Em discussão única fo

ram aprovadas as redações
finais de diversos projetos
de lei relativos à doação de

\
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g,álv·el Figueirense fiutebol ) elu�ePelo transcurso ,DO dia de hoje do 30·- aniversário de (undação do gl&ri8�O Figueirense
. F. C., levames ao grêmio alvi-negro, na pessoa de seu presidente, sr. Os,í Ort�ga, a

saudação de quantos aqui militam, ,fazendo, votos 'sempre crescentes de prosperidades
e novas glõrias� para {) esporte cataríneuse. SalveJ Fígueirenso F, c.

.
_ ....-_-_-_-_-_-_-_-_-_- -_-_,-.-_-_-.._-_-_-_-_-_...-_-•__._-.-....-_-.-....---------.•--.J"}J".-•.---.,L-...--------...-.IJ•••- "'••••..-•••••••••-.-.-.-.-.-.-.-•••••-••"'••...."'•••-.-•••- - - -.-••••••••••.r _

I}lreçlo d. PEDRO P.AULO IUClUDO

Os «Juristas» vencedores dos IYos Jogos Universilárir.s Catarinenses
Vencendo .com grande brilho o Campeonato de Remo, realizado ante.on�em,
a Faculdade de Direito laureou-se nos IV Jegos U. Catatioenses, promovidos
pelo fACE. - A fa!!uldôde de Farmacia e Odonfolo.gia ot,teve o 2-' lu�a,_r_._

30• A'
/

I

-

" J -J

fi
I_

f C Numa partida fraca o figuei
u Dlversano uO I�uelrense 1°· I re��!"ei���!.ecu.q! �!��t�e!�ex!�"!

Escrevev: Pato djAgua tro de glórias em pról do esporte em Santa Catarma,
conseguiu, ante-ontem, levar para sua séde o ri�o tro-

No dia 12 de junho de 1921, um punhado de bons portistas, continuavam ativando o seu desenvolvimento.
féu "Dr. Aderbal Ramos da Silva", após sobrepujar seu

desportístas, hoje merecedores de todo o nosso respeito, Quem, com a maior das satisfações, não recorda-
maior rival o Avaí, pela contagem mínima .

.

de toda a nossa consideração e admiração, iniciavam, rá aquele que foi -um dos grandes times dó Figueirense, Justifi�ando o prestígio que o' "fla-flu" catarinen
para logo 'após fundarem, este que é hoje uma das gló- formado por: Coelhinho, Per in i e Zéquinha; Otaviano

se-gosa entre os esportistas, todas as dependências, da;rias do. futebol de Santa Catarina: o Figueirense Fute- Lima, Décio Monteiro e Gído ; Campos, -Kowalski, Rai- praça: de esportes da rua Bocaiuva ficaram repletas. de
bol Clube. mundo, Vitinho e Leopol do ? torcedores, os quais compreendem que foot-ball amls�o-Nascido da iniciativa de quatro homens, à rua Con- Convém f'rizar, a respeito deste esquadrão, o seguiu-

so dos bons entre clube da capital só se encontra aSSIS-
selheiro Mafra número 99, esquina da rua Bento Gonçal- te: convidados a pa.rtlciparem de uma parbida na vizi- tln-do o "clássico dos clássicos". '

,ves, () Figueirense teve êste nome, uma vez que, êste en- nha cidade de Tijucas, para lá. se dirigiram- precisamen- _

. Q. préii�;-'todav!a, .f'oí um dos mais fracos que já �sdereço, sempre foi muito mais 'conhecido por Figueira. te às 17 horas de um sábado, quando já haviam passado s1stimos. Os 'dois adversár-ios, embora tudo tenham feIto ,Daí a razão do Clube chamar-se Figueirense, por inicia-' com a lancha para o continente. Transportada a delega-
para proporcionar ao público um cotejo verdadeiramentetiva de Domingos Joaquim Veloso, João Savas Siridakis ção em cinco tró�nhos, por incriveI que pa.reça, �omente excepcional, desses que provocam emoção e suspense,(Janga), Algus Tiago da Silva e Carlos Honório da Sil- chegaram a Tijucas na madrugada de domingo, as 3 ho- sstíveram numa tarde aziaga. As linhas falhando a cada

va, mais conhecido por Carlito, já falecido. ras da manhã, onde eram aguardados por torcedores. minuto, chegaram a irritar os assistentes. O espetâculoComo se observa perfeitamente, encontramo-nos fa- Segundo nos foi relatado pelo iniciador e fundador só .não consrituiu 'um autêntico desastre graças' aos dOl_Slando da raiz do Figueirense, daqueles, que o iniciaram Domingos Joaquim Veloso; pelo .fundador e o vice-pré- guarda-valas que tiveram extraordinária conduta, pratía todo 'custo, com o apôio único' dos verdadeiros f'iguei-" sidente de sua primeira diretoria, o sr, Eleodoro Ven tu- cando uma série de intervenções íncriveis. Em suma,
renses que, para disputarem partidas, compravam suas Ta; e,-ainda pelo fundador e antigo jogador que part.ici- DollS e Adolfinho evitaram que o prélio se transformaschuteiras e todo o material necessário a apresentação em pou de half-esquerdo, o--ar. Delgidio Dutra Filho, foram se numa verdadeira "droga". Bráulio e Boos, como "pi
campo de um jogador de futebol.· vencedores desta pugna pelo escore de 3 t&ntos a 1, sen- vots" decepcionaram em todos os momentos, princípaI-Porisso mesmo, falaremos neste comentário, exclu- do o 10 goal conquistado pelo extrema esquerda Leopol- mente o médio avaiano que atravessa no momento fasesivamente do Figueirense amador; daquele que vendia do, nos minutos iniciais. Ditos senhores, recordaram-nos. desfavorável. Os' quatro zagueiros' igualmente não concartsàimo a sua derrotá; daquele Figueirense que era ainda que, um dos melhores trio-final, foi constituido

'venceram não sendo nada boa a experiencia feita com
derrotado de, cabeça erguida, porque seus integrantes 80-, por Alberto 'Moritz, 'Perin

í

e Asteróide, sendo Manbrini Garcia de nrêdio direito. Dos médios, Jair foi 'o único,mente desinteressavam-se da peleja, após o apito final um ótimo center-half.: Como linha dianteira, uma d�s. me- que correspondeu. Oütra experiencia feita no Figueirendo árbitro. Enfim, do Figueirense original. Atualmente, lhores que ainda se recordam, foi composta por � Vítínho, sJ foi improvisar Enguiça como insider right. Não gos-o que possuimos, é nada mais, nada. menos do que' uma Manéca Simões, Raimundo, Batista e Acelon Souza. támos do 'seu trabalho e achamos que o ótimo player de-cópia do que se iníéiou : daquilo que se fundou e que se
ve �oltar ao centro da linha intermediária onde se sa-

conservou durante os nossos '-'mêlhores anos de futebol. Com a realização do primeiro Torneio promovido pe- lient� como o melhor do Estado� A ala direita avaiana,No entretanto, já de alguns: tempos, o nosso futebol foi la Federação Catarinense de Desportos, no Campo' do formada por Nizeta e Bentevi brilhou na fase inicial, decompletamente falsificado COrrI o profissionalismo, don- Ginasio, disputaram a finalíssima, o FIgueirense e Q caindo, porém, de produção nos· instantes derradeiros.de passamos da, éra.: em que o jogador se dispunha a de- Avaí. Após uma luta renhida, venceu o Figueirense por Benteví, ao que parece, continuará no Avaí, tendo �idO'fender o clube pôr amor a camisa que vestia, para aqué- 1 tento a zéro, goal conquistado por José Kowalski Fi- perdoado da sua fuga para a Colombia, queremos dlze.rla em que .o jogador passou a defender o clube, tão so- lho. Assim foram iniciados os jogos do Figueirense, sem- Tijucas. Gil não encontrou o apoio de seus companheí-mente pelo fator dinheiro. Y

pre com o ardor e fibra que caracteriza todo aqueÍe que ros nada podendo fazer: No Avai extrearam'os ítajaierrses.
_.. envel�gac,.a camiseta alvi-negra. Caiéça é V�nildo. Gostamos muito do prj�eiro, q�le _P0s-Sem dúvida alguma, foram nomes da fibra dos qua- sui grande espirito de luta e ótimos predicados técnicos,tI'O iniciadores já mencionados acima, e, mais Leopoldo Como qualquer outra agremiação, o nosso hornena- Quanto ao outro, considerado o melhor comandante deAleixo da Silva, Jorge Araujo Figueiredo, .Pedro Xavier, geado, pela passagem de seu 300 aniversário, cheio de ataque de Itajaí, não 'podemos dizer o mesmo, já queManoel Xavier, Higino Ludovino da Silva,\João Soares, gl-ória e feitos inestimáveis, tambem já' teve seus dias 'nada produziu, talvez devido a falta de ambiente. AsAlberto Moritz, Delgidio Dutra Filho, Agen�:r' Dutra (já negros. Tão negros quanto uma das côres que o simbolí- substituições de nada 'adiantaram.falecido), Joaquim Manoel Fraga, Pedro "F'l'ancisco Ne- za. Mas, felizmente, sempre encontrou a bôa vontade de 1. x O: FIGUEIRENSE _./

ves (já falecido), João Francisco Neves, Eldócio, Glicé- um valente e destemido jogador. Faltando apenas fechar Fraquissimo no seu desenrolar o embate chegou .aotio Caboclinho, WalfI:edo Silva (já falecido), Pedro Bru- suas portas, encontrou o Figueirense Futeból Clube, to- seu final, acusando a vitória do alvi-negro, pelo escore
no Ventura, Domingos Felisbino da Silva (já falecido), do o esforço e dedicação que poderiam ser de.nstrado, de 1 x 0, embora o espelho fiel fosse um empate, Marcoue outros cujos nomes não nos é possível recordar de mo- na pessôa de seu guarda-valas, indiscutivelmente ,um dos o tento unico da porfia o meia Cordeiro, aproveitando.mento, que fundavam ha 30 anos passados, este glorioso grandes que já contou Santa Catarina. Em seus ombros um otimo passe de Gil, aos 14 ll}inutos do 10 período.Figueirense Futebol Clube, cuja primeira diretoria- fi- ficou repousando'o clube alvi-negro, pois, além de guar- HOMENAGEM DO AVAl
cou assim cónstituida: Ipresidente: João dos Passos Xa- da-valas, era� simultaneamente, cobrador e .tesoureiro., Antes do início do jogo, no centro do gramado, ovier - Vice Presidente: Eleodoro Ventura - 1° Secre-, Era, por demais, critica a situação do-.Figueirense. E, tão Avai homenageou o seu tradicional adversário, pelo'tário: Trajano Margarida (já falecidó) - 2° Secretário: critiêa que, não dispunha de elementos para o primeiro transcurso do 300 aniversário de fundaçã@, oferecendo-�Balbino Felisbino da Silva (já falecido) - 10 Tesourei- team, a não ser este mesmo goal-keeper, cobrador e 'te- lhe uma linda corbeille de flores naturais, gesto este queTO: Jorge Albino Ramos (já falecido) e 2° Tesoureiro: soureiro. .

tocou profundamente o coração de- qU!1ntos se eI,lcontra-Bruno José Ventura (já falecido). Ao mesmo tempo que Neste verdadeiro desespero de causa, com o Avaí vam no estádio.se
__.desempenhava como 1° Secretário, -era orador do Clu- em bDa forma, em pleno �mo de 1925, eis que o Figueiren-,bé, o saudoso poeta Trajano- MargaTida. E assim, era 'se tem que saldar mais um de seus compromissos. Portanfundado o Figueirense Fu-tebol Clube, na residência de do-se como um verdadeiro herói, colocou o segündo quaUlisses Carlos Tolentino, à-l:uà: '1;'adre Roma, tambem um dro em campo' e foi ocupar a sua ,posição de goleiro, comodos fundadores. ...

.

unico integrante do primeiro team. Como prõgnóstico des-Para os treínos ?e conju�to, fo� designado o antigo I
ta peleja, existia a�enas um favor�v:l a? Figueirense, e,Pasto d;;o Vaca, o maIS conheCIdo campo de todos os des- este era o do golell'o. Toda a assIstencIa em' campo, aoportistas de antigamente, E� Com 'a vontade férrea daque- invéz de se dispôr em assistir a um prélio de proporçõesles abnegados, em levarem avante o Figueirense Futebol relativas, tinha certeza de C1.]le o.Figueirensejcom aque-Çlube, aqueles esforçados, dedicados e verdadeiros des- Co.nélue na 7a. pagina

,./

OS QUADROS
Figueirense - 'Dony, Chinês e I_,audares; Garcia,

Bráulio e Gumercindo (Papico); Morací, Enguiça, Gil,
Cordeiro (Amorim) e Hamilton.

Avaí - Adolfinho, Waldir (Nenem) e Danda; Mi
nela, Boos e Jair; Bentevi, Nizeta, Vanildo (Didi e Bo

lão), Caleça e Nenem (Didi e Paulinho).
ARBITRAGEM

Como árbitro funcionou o sr. Otílio Alves, com atua-,

ção regular. '(,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�o munde do -',

J'ádio e da cTV
Por AI Neto

r

;
...

'-l(. O maior negocio .da his-I.�oria do radio acaba de ser/.
;:feito nos Estados Unidos. É

tum negoeie que envolve 25'

'milhõesl de doIares. o

•

Os parüeipantes dessa'

.

/transação for��l..,.a �ei'�;'
ocan Broadcasting, 'Coh'Ípany'
"e a United Pararnóurit Theâ-'
�terS. � ABC é uma ct:�s qua
'ltro grandes rêdes de radio'
oe televisãoJ e a UPT é uma

-das maiores rêdes de tea-
- '.1ros dos Estados Unidos.

D' negocio ainda tem que
. \Ser aprovado pela Comissão
�Federal de Comunicação e

:ipelos diretores acion istas

-de ambas as companhias.
Em poucas palavras, a

jjdéia é fueionar as duas

.:;grandes . companhias em

euma só, que será conhecida
"com o nome de American

I:.Brqadcasting Paramount

"Theaters Inc.

Um corolario dessa fun

,.çãt6 será a compra pela Co-
1!umbia Broa,dcastillg rSys_
-;tem de uma-estação de tevê

>'-que a,UPT possue em Chica

::;go. A CBS estaria disposta
.;a pagar seis milhões de do

filares por essa estação, uma

-e íf'ra record para uma ernis-

-sora isolada.
A b�allsferencia da esta- .

-ção da UPT em Chicago à
<CBS é uma .resultante das

'�leis norte-americanas, que

�proibem a mesma Compa-
o

mhia de possuir duas gran
-des emissoras de tevê na

anesma cidade', Ao f.usionar
zse com a ABC, que possue
"uma estação televisora em

<Chicago, UPT ficaria sendo
-dona de duas estações na-
-quela cidade,

* A carnara de telev-isão
"Vidicon está conseguindo'
"'esplelldidosresuli.,ados nos
:.Estados Unidos. Trata-se de
",uma camara fotografica em

:miniatura, que pode ser f'a-
-cilmente transportada e

'que, apesar do tamanho di

-rminuto, produz, fotografias
-de alta fidelidade.

Uma das vantagens da no
-va camara é que' ela pode
:fotografar de grande

o

dís-
,- �ancia; sem perda de deta-

; -'}lhes. Pesa'. -apenas > quatro
-quilos ê pode ser colocada
-dentro de

�
um. .êanhão, para

v-observar "às raias internas;
.

<debai�o 'de :uJ;i::!
.

auto�ovel
lPara lotogrâfar6�.d�talhes
�u 'molejo ; dentro "de uma

':mina para ver corno traba
lham' os .mineiro'ii ;. no 'assoa
''lho de um' salão pára mos

"lf;rar a moda em lJlateria .. de
:�apatos. "

,

.
Até

� agora as camâras de

J ,;grandes, dificeis de trans
°1Portar..

Tudo ,

.� .<\.

o pnell (

"

BaNDI TI
.,

(�
. ) J

r Forte e resistente,. o BANDEIRANTE é o pneu
feito sob medida para serviços onde se precisa
"ir apanhar a carga f'ora da estrada, trazê-la para

, a estrada e trnnsportá- la com rapidez",' comr.•
por exemplo, t m derrubadas, pedreiras é minas.

A banda de rodagem- do BANDEIRANTE -- com

Larr. s longas e curtas juntando-se no centro -

foi -desenhada para essa dupla função: puxar:

tJ:� [ato onde se precisa .gr�nde tração, e rod?r
macio quando a estrada é boa. As barras altas e

forres ao pneu BANDFIRANTE agarram o chão com

(�firmeza - são uma garantia contia atolamentos

e ·derrapagens. Sua banda de rodagem extra
grossa e extra-resistente oferece proteção extra

contra cortes e rachaduras.

,
"t'
)

"

I .

\.
i • \

r-

I
I

!) I, I

I
lj" (

..

1';
,

\ f
r-' \\L, ,

& \�'

\_....,
.

\..J

"

A banda de

..

/:lIôa
_ CnlocacãO

A base de comissão .

. Trabalho facíl podendo"
-\tambem ser executado por

<, ·moças.

\ Tratar á praça 1,5 de -No-
-1Vembro, 20 - 20 andar,

o �AIOB N O M E IV A I N D Ú S T R I A - DA B O R R A C H a-

1.5.:..ta1t

Modelo ARC-5-P

Atlânlida
.

Rádio.Catarinense Llmitadal
apresenta mais 2- insuperaveis modelos para 1951'

CARACTERISTICAS ::
�_; 5 valvulas: Ondas:' longas de 550 a _1.70� kc[s; curtas 6 a I8mcs. 50 agI mts .

.. Alto-falante 61[2 polegadas, tipo pesado ...
Tomada para toca-scos .

." Transformador universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdi

=:
Variavel de 3 .secções: FI com nucleo de ferro: Caixa de. IMBUIA de luxo.

_ Grande alcance : 4lta sensibilídade:: Som natural. -, I rr

i
..

lV"ode70 ARe 51.5
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Rev�stida ·de brilhantismo-PrÓ FUD�ação laureano Diario da �efrovote
\

a b·ome'D�tl8m a8 ar.' Oabrlel
Já angariados :..... 50.633,20 Autonomia do �istrito Federal

Funcionários do <'Departamento . de Saú-
de' ; .

Grupo Escolar D. Jayme Câmara de Ribei-

boço da personalidade." do reivindicações dos indus
'presidente dos .... Industriá-' triários brasileiros, e apli
}'i08, afirmando que não se- cados exatamente segundo
ria possivel desejar para o a orientação esclarecida do rão '

.

cargo que lhe foi confiado seu govêrno. Importância angariada pela sra. Dulce Livra-

vocação mais completa. Os O estimulo da vossa fes- / mento Moritz, entre seus alunos de piano
que ali se encontravam di- ta me serve também, de al-' e oferecida a esta comissão, para o mesmo

ziam, cOm' o seu compareci- to testemunho de que não fim ....•. .
'

-
..

mento, a confiança que pos- tem sido vão o esforço da Sr. Raul Cherém .) .

suiam com respeito ao êxi- minha vida pública, de que
Walter Moritz . " .

to da administração do sr. alguma cousa' temos feito A Maravilha i
..

Gabriel Pedro Moacir nos na realização dos nossos
João Sales da Silva .

Industriâr.ios. , I ideais. Carioni & Irmãos ) .

A oração do sr, Rafael de Ficai, pois, certos, tam- Casa Pôrto -

Souza Paiva foi seguida de bérn de que, na nova inves- Alfaiataria Mello
'/'

.

um discurso caloroso do ve- tídura, encontrareis o n1es-
Foto Brasil - '; .

.reador Levi Neves, que a- mo homem público e o mes-
Livraria Atlas :� .

bordou a feição politica do mo amigo, que faz da leal- Izaias Zanelloto (Hotel Cacique) �.

homenageado, e -sua
.

dedi- dade o seu roteiro político. -Cert.rudes Braunsperger .

cação à. causa da autonomia Reuniões amigas como ,C. C. Tolentino & Cia. Ltda. . .. .' .

-

do Distrito Federal, que tem esta são o incentivo maior, Casa Berk� (Armazem) _ .

defendido com um entusi-I que me possa ser, feito pa- ! Casa Cherem
.' :

a.smo e sinceridade que o ra trilhar (fomo 'até hoje,! Casa Fernandes Neves � .Cia, . .

nnpuaeram à consideração por sendas árduas da vida I Egb�rto. Moellmann & Cla. . .

dos carrocas de' todos os política.
.

I FI�I,.Isbel� o UNICO \ .

partidos. O sr.. Levi Neves Agradeço-vos, pois, essa I
Joao M�ntz S. A.. Comercio e Iudustria .

pediu licença, então, para hõmenagem que me emo-l Um , a�Igo .

reverenciar o nome do sau-j cionou profundamente e as-
Cafe RIO Branco .

doso parlamentar e tribuno seguro-vos que mais do que Companhia Telefonica Catarinense .

Pedro Moacir, de cuja fla- nunca sinto refeito '0 meu
Bas Motorista .

ma e inteligência se fizera credo na excelencia de ami- G. Andrade .

legitimo herdeiro o home- zade no talismã in igualá- Eugênio Spoganicz .

nageado da noite. vel da lealdade, 'com que Grup� �s�olar Padre Anchieta .

O agradecimento do sempre tenho' procedido, e
Sr. '1 heo�Ilo dos Sanjos '

.

homenageado que são para mim garantia! Um arron rmo
,

.

Foram as seguintes as segura da continuidade do! Departamento E. Estatística .

palavras de agradecimento I nosso af'éto e da minha de- Total .

do sr. Gabriel Pedro Moa- I dicação, pera causa do Bra-
cir: sil".
"Meu s amigos. -

O brinde de honra
Eu vos agradeço esta noi- .T'erminando, o presiden-

te memorável, com que me j te da Câmara dos Deputa
brinda a .ge!ierp�,i�,��le, dos'l dos, sr, Nerêu Ramos disse
Horas como esta

compen-, em resumo o seguinte:
sam, larga�ente,�. �s ,as- Recebo neste instante a

peresas da VIda, públ ica, es- incumbência para que le
trada árdua que' venho ,per-I vantamos o nosso pensa
correndo conforta.do, pelo mento e 'sobretudo o nosso ver á Widman & Cia .. Ltda. Rua Barra do' Itajaí, 406
calor da 'vossa amizade, . s .coração 'para olharmos o São Paulo.

O motivo desta festa é a l Brasil e seus destinos, 1'e

minha. nomeação para a: presentados na pessoa do
presidência ?O Instituto de I grande presidente que nes

Aposentado�l,a. e Pensões \ tahora felicita o Brasil com
dos Industríários, modelar sua experiência política,
instituição' de previdência, I sua clarividência e seu pa
onde me en,contro. para cor-, triotismo. A oportunidade
responder 'a confiança e a i não é para um discurso. É

estiP_la do. nos.so admirável,' apenas para de.clarar que
presidente," o. grande esta- nós não poderiamos reunir- Genebra, por Bernard de Warner foi premiado em

dista Getúlio Vargas. Ali. m� I
mo-nos para .prestar

-

uma Brténne -...:'0 rápido cresci- 1913. No ano passado, o na-
, encontro para bem servir a homenagem a um diretor de mento intelectual e científi- cional suíço Thaddeus Rei
minha Pátria e bem com- um Instituto de assistência co da Suiça,' no,' agitado chstein dividiu, com dois
preendo o vosso regosijo, sem pensar no nome daque- mundo atual, foi provado qUlmICOS norte-americanos
porque sabeis que todas 'as le que 'é o chefe 'da Nação em 1950, quando Paul Rueg- da famosa Clínica Mayo, de
oportunidades para traba- mas que é..' sobretudo, o gel: - presidente- do Comit� Rochester, o ambicionado
lhar por um Brasil melhor criador da grande obra so- .Internacional da Cruz Ver- prêmio.,Há -dois anos, outro
constituem, pal'a mim o cial que vai unindo o ca- melha' Suíça - \,oôu para su4çó chamado Paulo 'Muel
mais alto prêmio dos meu,s pital e o trabalho; para qúe 'Oslo, a fim de'a:ssistit à CQ- ler, recebeu o Prêmjo de Me-
esforços." o Brasil realize ·dentro da memoração, do 500 aniversá- dicina e Fisiologia""
llá poucos dias, eram os paz socia.!, os seu� ã:ltos des- rio da instituição'

dO.'
.Prêmio

I
'O' recol'd slliço de vence

m.eus· amigos dé Pôrto Ale- -tinos. É por isto que. VQS Nobel da Paz.
.

'

" dores do prêmio Nobel é
gre que me proporcionavam convido a levantarmQs nos-: Antes' de deixar Genebra, mais notável pelo, fato de
igual emoção, reunindo-se sas taças e beber pela pros- Q Sr. Ruegger recordo\l que ser a população suiça infe
comigo n-uma, festa cívica, pel'idade do Brasil, repre- o primeiro prêmio da. paz foi rior à cinco milhões de ha
na capit�l gaúcha, que eu sentada na pessôa do pre- oferecido, em 1901, a Henri bitantés. Sua àtuação no a

tive, a felicida;de ?e ,go.ver� sidente Getúlio Vargas, pa- Dumont, fundador do Comi- perfeiçoamento científico e

nar, com amor e desvelado ra êxito de cujo govêrno de- tê Internacional da Cruz no esfôrço em prol da. paz é
carinho.' vemos fazer votos, fazendo- Vermelha. Mais tarde, em comparavel ao de outras "ha-
Bendigo, pois, todas as os também pela sua felici- 1917 e 1944, o prêmio foi ções com muitas vêzes o seu

lutas, iodas -as contrarieda- dade _pessoal. oferecido ao próprio Comi- tamanho. As repetidas hon-
des, todos os sacrifiçios, pe-

. .
tê. Este Comitê, embora te- rás conce9,idas aos suiços

la recompensa magnifica: nha sempre mantido rela-I pela Junta do Prêmio Nobel
que constitui a vossà home- CA.SA MISCEL��IA distri· ções semi-diplqm'áticas com - é um tributo à Suiça -

nagem de hoje. b�ldora �os RadiOs. R.C.A.. a maioria dos govêrnos do I como um país-de relêvo no

Partidário ardente e' de- Vlctor, Valvulas � DISCOS.

I mundo,
é uma organização' desenvolvimento científico e

votado da càndidatura do Ru� .conselheIro Mafra. suiça, dirigida por vinte e técnico e devoto à causa in-
sr. Getúlio Vargas, chamado cinco cidadãos suiços e com .ternacional da compreensão
agora a colaborar com ,s. Telegram,a 's'

.

séde permanente em Gene- e paz.
excia. na sua obra de r�9-1i- bra.

:��o=�:����:retldos, u�::�����'--------�---------------------------�--

i����:�I���{:;��lJ;i� �����t�:!;t�!;��� 2:;:�%:�\�1��11;��� �IRII:::IIIDl �::�OCC�::LU::' J
- espírito de atendimento às effer, Edelcidio Sailtos. química, desde. que Alfred

. 629,00

67,00

400,00
1'0,00
20,00
10,00
50,00
20,00
20,00
20,00
50,00
20,00
50,00
50,00
150,00
10,00
20,00
50,00
20,00
20,00
100,00
20,00
20,00
200,00
10,00
10,00
50,00
700,00
10,00
5,00

10.074,30
63.418,5Ó

----------------�----------------�---------

RÉPRESENTANTE
PRECISA-SE

Para'-grande novidade, exigem-se referencias. Escre-

--�r=��---------- ..-------------------------

4 Soissa assiste ao 50· aniversário
,do Prêmio' Nobel da Paz'

/

(ALVARUS _DE OLIVE'IRA)
-

Parece que desta-vez

eS-l
mo justificar a capital do

tão levando mais a sério a Brasil, .capital da cultura e

propalada autonomia do Dis- do país, não ter direito à es-
'

trtto Federal. Houve pro- colha. do seu mandatário?
messa pelo atual govêrno, O.;D!stritfFederal precí
quando fez as costumeiras SR"da s_Q autonomia. ,

plataformas. Todavia quan- ''t}'_'Govêrn'o _que prometeu
do se faz propaganda da e, à custa' dêstas promessas..
candidatura, quando se quer chegou 'à'té"'ao poderj.precísà
colher os votos do povo, tu- cumprir com o prometido'!

.

do se promete e muito pou- Sem. o que o carioca esta-

co depois se cumpre. . . rá relegado a um plano inf'e-

(} carioca anseia há mui- rior perante as outras cida

to peja autonomia do Distri- I des do país, sem o que a ma

to Federal.
,

ior concentração de popula
E não se justifica a sua ção do país estará inferiori-

protelação. zada perante as menores do

Se cidades do interior cOJU mundo!

população diminuta, sem os .li

forós de cultura, sem os re- O carioca' exige que lhe

cursos financeiros de que dê aquilo que êle anseia.

dispõe o Rio, pode escolher, Precisa que o govêrno cum

por eleiçãQ.uo seu Prefeito, pra com a promessa mais

se estamos em regime abso-I sér ia, para êle ___:. a sua au

lutamente democrático, co- tonomia! ,.
-.-_- -_.�--, '-.---

-------

GRATIS

;

A 'todas as pessoas que enviarem o recorte abaixo

devidamente preenchido' será remetido um cartão nume

rade que proporcionará ao portador concorrer num sor

teio inteiramente 'GRATIS' de um rádio novo de li valvu
las de reputada marca.

Cada "pessoa poderá concorrer tantas vezes quantos
recortes preenchidos enviar, )'<

À Sociedade Propaganda "ESO"
Caixa Postal, 90

_

Florianópolis - Sta .. Catarina.
Nome , ..•

Endereço ...............................•

Cidade , ...........•
.

)

Bstado . . . . . . . . . .• . . . . . . . . .. . , ...•

'Nota: Junto Cr$ 3,60 em selos para a, resposta.

./

-,
. - _.

Rua Marechal DtoJo,o, 34', 1',0 a"daf "�"''1i
:)." \ "'", FONE.S;· J.2:52 4218 Cai.o Pollol. 545

,

CURITIBA TD.t:(iJlA'U .. PROSEBRAS PARAN4 ._

LIRA, . TEMIS.. CLUBE·
.'
Dia ,13 ...:_ �iiàl;ta-iei�a .;_

I
d� ��ião ��' P�rjs:"Cola,bo

Em come�-g,:raçã!). ao di� de ração de Luiz1SabinQ e.,seus.
Santo Al}tô4io, dia �os �a- Cuban Boys. l!a.�e.i.·á r:esfi!r-c
morado!).;, ,g'rande reulllão va de, Mesas. IlllC'IO;_ 21,30_
dansiúlte-"ao . som àa afin,a-" Dia· 23 - Baile direta-,
âíssima orquestra do Maes"- mente dó /'Arr-a,iá do Pindu
tI'O Abelardo Souza..Início: ra Saia" - A maior festa:

do :àno. Tradicional pelos
'seus grandes êxitos' ante.
riores, Haverá o casamenftl
precedido por uma passea.
ta na cidade, com a presen-.
ça imprescindível dos já fa;
moso's .personagens; Juiz e

Escrivào -. Dansa 'da qua
drilha - Ratoeira -- Quei
mada - Pinhão -- Amen
doim e música característi
ca a cargo da orquestra d&

Clube, orientada pelo maes

tro Carmelo Prisco.

21.horas. Penumbra - Ro
mance - Música - Alegria
- Surprezas. Uma soirée
dedicada pára "ela", para
"êle", para QS' "namorados".

Dia 16 � Soirée em be
nefício dos 'velhos do Asi
lo de Mendicidade:. Um
show bem organizado com

números alegres e inéditos,
interpretad'os por garotas
do '''mais querido", '0 Clube
da Colina. bãnças em �upla

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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30; entversérío do fiyuei-
rense fufebol Clube

la constituição, estava .fadado a maior derrota de todos
os seusJ tempos. Terminado o primeiro half-time, obser
vou-se com certo nervosismo que o placard continuava
inalteravel, sem abertura de contagem.

'
.

Reinicia-se o�s'egundo half-time. Na méta do F'iguei
.rense, aquele incansável goleiro, .agarrando a pelota
com "unhas e dentes", da forma em que, constantemen

te, chegava a sua méta. E,'para surpresa geral, é termi
nada a partida com o 'placard assinalando Zéro para o

Figueirense e Zéro para o Avaí. Tão invencivel quanto
o seu clube, tambem se retirava do gram�do o herói da

pugna, o Sr. Alberto Moritz. Neste prélio, contadas ma

tematicamente, o cobrador, tesoureiro e sobretudo o

grande Alberto Moritz, efetuou mais de 100 def'ezas.

Ao ser iniciado o Figueirense Futebol Clube, foi de
liberado que o mesmo sel:i�composto das côres preta e

branca, sendo o' fardamento de seus jogadores, repre
sentados da seguinte forma: meias pretas com frisos
brancos nas barras � calção branco, camisetas preta com

frisos brancos na góla e nos punhos.Tcom escudo branco,
,

Muito embora, ainda continue o Figueirense de nos

sos dias com as mesmas côres, o mesmo não acontece
com o fardamento de seus integrantes, compóstos atual
'mentl;L,.de calção preto, com camisas branca e preta-de
listas e escudo.

São naturalmente, inovações da época.. Na Capital
da Republíca, totalmente identico ao F'ígueírense, vis
lumbramos o "GLORIOSO", Botafogo \'te Futebol e Re-

"

-gatas.

Finalmente, colocando aqui um ponto final, resta
nos agradecer a bôa vontade daqueles que prestaram
'Seus esclarecimentos, afim de que nos fosse possível or
ganizar este comentário.

Para surpresa de seus atuais 'dirigentes, não fomos
.a eles soÚcitar o arquivo dó Figueirense, porque o Fi
gueirense de' nossos dias, todos nós o' conhecemos. O que
precisava ser revivido, era justamente o Figueirense de
sua iniciações de sua fundação.

Aqui fica, portanto, consignado neste comentário, a

saudação sincera e amiga de um comentarista, não só á
queles que recordamos nominalmente, como ainda a to
dos' os que até aqui teêm trabalhado em pról do Figuei- Vende-se ou aluga-se u�a
i'ense, verdadeira e insofismavel expressão do futebol de I chacara- situad:: no E�trelto,
Santa Cata-rina. ....

-, t estrada para Sao J?se.. '

SALVE- O FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE. Terreno de 12 mil metros

'quadrados e uma ótima re

sidencia de material.
Tratar á, rua Rafael Ban

deira, 14.

r,

,

/

Fogão ECODÔmiço
Vende-se um ,em perfelto

estado com' apenas um mês

de uso.

Tratar com Léo Adam no

Posto C. Ramos - Estreito. ')

VENDE-SE"
'"

. Vende-se uma casa resi-
dencial, sita à rua Tenente

Silveira, 46, nesta Capital,
e respectivo terreno com a

área de 350 metros quadra-
dos. '"
Tratar com o dr. Lauro

Luiz �i�,hares, à rua !rct.
jano-53 ou pelo telefone

1�1� ,

Negócio de ocasião.

Dores
nas (osfas,
Nervosismo,
Reumatismo',
A alímentação'Inconveníente, o ex

cesso de bebidas, resfriados, etc
obrigam frequentemente os rins a

um trabalho forçado. Os transtõrnos
dos ríns e do' aparelho urinárío são
a causa da retenção do ácido úrico,
freqJJentes levantadas noturnas,. do
reg nas pernas, Ile].VOSlSJl\O, tonteíras,
tornozelos inchados, reumatismo,
olhos empapuçados, e, em geral, a

impressão de velhice precoce. Ajude
seus rins a purificar seu sangue por
roeiÓ de, (yst.... A prímeíra dose co

meça a trabalhar" ajudand? seus rins
a eliminar o excesso de áe.dos, fa
zendo ass'rn com que se sinta como
novo. Sob nossa garantia Cr'!'" deve
ser Inteiramente satisfatório Peça
(rlte. em qualquer farmácia hoje
meimo. Nossa garantia é a sua
maior proteção.

, O Remédio de Confiança da Mulher"

REaULADOR XAVIER
Duas fórmulas diferentes para dois males

No 1 N° 2 ,FALTKou
-

- EXCESSO * _
-

ESCASSEZ
-�.....

Cystex no t�llam·enta d.:
CISTITES PIELITES E URICEMIA

Veode ..se 10
/ al'01l8-Se

I tl'a�dma����;'��en.
independente.

Tratar a Rua Conselheiro
Mafra, 152.

Nos bastidores do mundo

B O RR A C'HA
Por �l Neto _ I ção mundial de bor�'àcha na

O leite e o milho estão tural tambem esta aumen-

'sendo usados para fabricar tando.'
.

borracha. Durante o mês de abril, a

A borracha feita .de l,t!ite produção mundial da borra-,
e de milho é superior, para cha natural atingiu a cifra
certos usos, á propria borra- record de 170 mil toneladas.
cha natural. Entre os países produto-
Em primeiro lugar, tem �res de borracha natural des

maior resistencia" ao calor. taca-se o Brasil. .:,

Alem disso, não é afetada Neste momento, as autori
pelas temperaturas abaixo dades brasileiras acham-se
de zero. empenhadas em uma campa-

O azeit: � as gorduras em nhà_para intensifica,
r a

pro-'Igeral danificam a borracha, duçao daborracha. .

natural, mas não prejudí- É que a borracha pode ser

cam em nada êste novo pro- vendida aos Estados Unidos
duto síntetico, por preços que são os mais
A nova borracha é conhe- elevados jamais atingidos

cida com o nome de Lacto- pelo produto,
'

prene BN. Em sua mensagem inau-
É fabricada com o butil gural ao Congresso, o Pre

acrilato e o acrilenitrtlo, sidente Getulio Vargas en

que são compostos obtidos careceu a necessidade de au
do leite e do milho. mental' a produção da bor-
A composição do produto racha brasileira.

pode ser alterada' pela va- Seguindo essa .diretriz, o

riacão das proporções dos sr, ministro da Agricultura,
doi; agentes quimicos que dr. João Cleofas, determinou
acabo de citar. tres series de medidas:

O responsável pela desco- 1. Promov�r a exploração
berta da nova borracha sins, das seringueiras do sul da
tetica é o Departamento de Baia.

'

Agricultura dos Estados ' 2. Reorganizar a explora
Unidos.

'

ção da borracha na Amazo-
Em setembro do ano pas- .nia. r=:»;

sadô o Presidente Truman 3. 'Promover o plantio de
aprovou um plano da Junta melhor indicadas para tal
de Segurança Nacional pu- fim.
ra aumentar a produção de Desta forma, os Estados
borracha slntetica.' Unidos e o Brasil unem-se

Como cónsequenoia da - um produzindo borracha
guerra na C,orea, -asshn co- si tetica, o outro produz in- . é·

;., ". "'"_ (; (> �ú,."...o
mo prevendo qualquer emer- do borracha natural - para '·9 -- que V..s

E d Uníd bl d . �deve dise,...·po':'gencia, OS" sta os III os enfrentar o pro ema a es-

"114 � ..ese"'V4" eu.
cha, já seja ,sLntetica ou na- cacês do produto. ,

',' :J�1ij'1�;;�",tural. , � �.,.
Neste momento, a "produ- NT

�

PARA PIII.M'llDa ,et''"'",-- c7tlrtfN!fie
.

d b
TI AS

lHVI\I'I/l' 4!l
..

!!IQA ......e�z:wNH'4ção norte-amerícana e or-
T' T n • A I

. ---"'�- -==

racha sintetica eleva-se a \ C O
. '.

"

'",
,

___;_ _;;;__-�
cet'ca de

-

900 mil toneladas I
-

r"

--

, r

;;�;:ii;::o�:�5.1;: �:�. "il.l.,·�'·$�cOJgoverno e das fabricas par-

'l A"
'

ticulares.
�

/ f:' �.
Segundo éalculos o.ficiais,* ",

OU/IAIfTE TODO DIA ;
a produção das fabr-icas do - " ;'
governo será aU?lentada,em /_." . naS, \lAf)�JOS, ,�cerca de 100 mil toneladas I > ..1.

"

'

,

'!' ",' , (' ,,.,. .'
. .�

::��::E�:;��:,:,�:dU��� �.'
'.11

'D�".',·.t"tI:,:1,.: ,It'
"

:
Estados Unidos a mais de � � ii&. ::_, 4 � � �

um milhão de toneladas por � �I .1'
-

Iano..

Por outra parte, a produ-

I N,G L E 8'A,
[fi ;'i'�fillll]
T õ N I C A . A P E, R I T I V A

•

FERIDAS, REUMATISMO
E PLACAS" SIFILlTIC.AS

Elixir de Negueira
Medicação auxiliar no tl'a

taments da aüilia

Síf-ili.s

origem.
.

Inofénsivo ao organismo, agradável como lI-

cor.

Vendê--se ('

aotomovel
VANGUARD STANDARD

Modelo 1951
Vende-se um, cór grenat,

4 'portas, com apenas 2.700
kilometros rodados.
, Informações nesta Reda

ção ou pelo telefone 1166.

Tll'ansporte. regulares de '�ors;Ja t ., 1 " y te
.

slo FRANCfS�O BD SUL para NOVA 1081
" InformaçS.. cerno. Agente:!

v " ,
.

F o en6políl- CariaI HoepckeS/A-..... Cl- "l'tletcnll 1,712 (.L.X;d. teleg.
S o l7reDciaco do Sul-Darios Hoepcke SA -CI-Telr.looe 6 MOOBEMACR

Viagem com segurança
e rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS l\lICRO-ONIBU8 DO

RI?IDO «SUL-BRASILEIRO})
Floriallópülis - Itajai - J,oinville' -;- Curitibap.)"

A
A· Rua DeodoJ'o esquina da

genCla: Rua Tenente Silveira
l�----.-�
I FIUZA LIMA & IRMÃOS

, Cotis. Mafra, 37 .

Florianópolis '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

!AUineladas�.. \CULTO À MEMÓRIA DO MA
de";�:ic���:a�fdad�e�:g��: RINHEiRO 1\t1AX SCHRAMM,
?oe�:I��u:aCi1��:t;�:n���� A solenidade, frente à Escola de Aprendizes,
�a���:!� �: �e� Horízon-

- Marinheiros, em Barreiros
"

Revestiram-se com invul- do Estado, sr. Irineu Bor- 1'0, Comandante do VO lhs-
.

gar brilhantismo, durante o_I nhausen, Prefeito Munici- ti-ito Naval e �fi.ciais, �ep._
dia de ontem nesta Capital, paI, dr. Paulo Ftlntes, Se- Protógenes Vieira, Vice-.
as solenidades comemorati- cretário d'Estado, Contra- Presidente da Assemblêta,

I vas d,11 Batalha Naval
.

do Almirante Carlos da su. Legislativa, Deputados Bul-

Riachuelo, das quais parti- veira Carneiro, oficiais das cão Viana,' Ol ívio Nóbrega.,
ciparam autoridades, esco- Fôrças de Terra, Mar e Ar, Aquiles Balsini; Lecían 810--

flaréS
e povo. funcionários e povo, teve vinski, Nelson Brasil e Cás-

Talvez po'r ser do P.R. Às 9,30 horas, as alunas lugar a solene colocação de sio Medeiros, Drs. João J�--
Conforme havia anuncia- mes prejuízos não só à eco-

Tambem amante da paz. do Instituto de Educação um:;-corôa ao pé do busto sé de- Souza Cabral e João-.

do, o deputado Estivalet Pi- nomia catarinense, como aos
Deixe o povo ali tranquilo. "Dias Velho", frente ao edi- do "Almirante 'I'amanda- Bayer Filho, Secretários do

res, voltou à tribuna da As- criadores e às .impcrtantes Se fôr êle um bom rapaz. I fício do VO Distrito Naval, ré", existente -no saguão da- Interior e Justiça k Fazen-·
sembléia, p.adfocalizar o indústrias de produtos suí-

._ Zé i presentes os srs. Governador quele Distrito, havendo sido da, respectivamente, Dr.,
assunto referente à peste nos do Estado; 'entoado, pelos escolares, o Paulo Fontes, Prefeito da,suína que já começa -a .ata- / Considerando que a Jota- •...............�••••••••�••••f)•••�......e... Hino Nacional.

. Capital, Ten.-Cel. Paulo,
cal' os rebanhos do Oeste lidade e o alto índice de

Culto à memória de Vieira da Rosa, Comandan-
Catarinense. Demonstrando transrnissibil ldade da Péste Homenagem ao sr..Hermes Max Schramm te do 14° B. C. e oficiais,"perfeito "conhecimento do Suína, é 'fato hoje devida-

_
. � Parte integrante do mag- CeI. João Alves Marinho".assunto, começou o orador mente comprovado; nifico programa e que, nos Comandante da Policia Mi-

tecendo considerações em Considerando que ao Po- Guedes da' Fonseca fala da sbravura da gente litar e oficiais, Capitão' detorno dessa epizootia, res-! der Público cabe, em defe-,
"

,

,

, catarinense, a inauguração, 'Fragata Plínio Mendonça,saltando o elevado grau de I sa da economia do Estado, .... IDO CHURRASCO NO' às 10,30 horas, na atual re- Cabral, Capitão dos· Por-- vsua legalidade, bem como a' amparar e estimular a !lro- ESPLE.,D .

'

ta dos Barreiros, das placas tos, Desembargadores Ed-.
facilidade com que se trans- dução, bem como debelar os

.

COQUEIROS PRAIA CLUBE de "Rua Max Schramm", gar Pedreira e Ferreira Bas-mit.' Ressaltou o oradQr males que lhe são prejudi-
. por iniciativa do Ver'eadol' tos, Vereadores Alvaro Mil-

que a contaminação da pes- ciais; ,

I
Carinhosa e expressiva a nome, Destêrro, devêra ter Miguel Daux, da Câmara len da Silveira, Presidente?

te suína dispe�a o contato Considerando que o com- 'homenagem que os amigos permanecido por lhe não ti- Municipal de FIçríanópolís, da Câmara Municipal, Ve-edo animal afetado, sendo bate a Péste Suína deve ser: e admiradores do sr. Her- rarem justamente'
"

aquilo cuja lei foi sancionada, há readores Flávio Ferrart.,
que o vírus da moléstia se intenso e incessante; . mes Guedes da Fonseca lhe que de mais significativà4i- pouco, pelo Legislativo Mu- Édio Ortiga, Mário Couto;transmite por multiplas e Considerando finalmente, prestaram, sábado último, nha, pOl:que em. v�rdade nicipal. Foi uma homtma- Antônio Apostolo, Gercino
variadas, formas. Recordou que o visinho E'stado do Rio na séde do Coquêir�s Praia meus amigos, aqui VIvemos gem à memórià de mais um Silvã, Rafael Dig iâcomo.,ainda Q orador a maneira Grande do Sul, já iniciou Clube, pela efetivação do de�!errados, .

des�er�'ados, t bravo, êste barriga-verde, Vitor Fontes, lVIigllel Daux;
como foi combatido o pri- intensa campanha contra prezado conterrâneo no ele- p.OIem, de fo�n:ahstI:as e-

que tombou a bordo do Con- Jupí ,Uliss�ia e Osní Raulimeíro surto dessa epizootia esse terrível mal, instituin- vado cargo.de Diretor de Se- tíquetas SOClaJ.S,
_
vivendo

I trá-torpedeiro 'Greenhalgh', Lisbôa, Senhores João AI-
no Oeste de Santa Catarina, do a obrigatoriedade da va- cretaria da Assembléia Le- mais pelo coração do que defendendo corri verdadeiro cântara da Cunha, Des. Hen=onde a luta contra o mal cinação em todo o território gislativa do Estado, em ato por postiços convencionalis- heroismo, a Bandeira Na- rique da Silva Fontes, Aearfinão se limitou no trato do daquele Estado. 'recente da Mesa daquêle Le- mos, sentindo todos, o mo- cional e inscrevendo o seu Silva, Osní Gama d'Eça, dr ..animal afetado, mas exten-I Indicamos: gislativo. .

'

mente de vida de cada um, nome na história da nossa Antônio Aragão, .Jornalis-
deu-se principalmente no - Que esta Assembléia A homenagem, que reu- ora aol idariz.ando-nos com gloriosa Marinha de Guer- tas Gustavo Neves, Adão-
convencimento do criador, I Legislativa(, se dirija .ao níu, aind�, :ários pa9.am:n� as, suas angústias, ora �re- ra, Miranda e Walter Píaaza;

�
da �;c�ssidad� da.vacinação I Chefe.

do Poder Executivo tar�s e SO?I9S daquela .sn�-, mindo co� os seus entusias- Àquela solenidade, com- Prof. 'Mân.cio Costa, alunose
periódica. HOJe, disse o ora- Catarmense, oferecendo sua patica Sociedade, constituiu mos. ._

pareceram os srs. Irineu
.

do Colégio Coração LIe- Je-
dor, o agricultor do -Oeste colaboração e sugestões ao, em um suculento churrasco, A grandiosidade desta Bornhausen, Governador do sús, e exmas. familias da
que é também criador de plano geral de combate à I não .f'altando o humor de' festa, disse-o, quando ainda Estado, Contra-Almrrante f sociedade local.
suínos ,está convencido da péste suína, salientand? a quantos, significando a sua Ofegante da intensidade da Carlos da Silveira Carnei-� (Continúa na 3a pág.)utilidade da vacinação. Di- necessidade. de seu consti- alegria pelo ato de justiça batalha que-tivemos de tra- ()�••••••••••••••••••8f
rigindo-se -aos seus colegas tu ida uma comissão de téc- da efetivação de um abnega- var.batalha que, mercê de

-,

.' •.• \

����a�s�:�� :S�i����r;���is� �!C�r:.��c;�;i:i�Sen�: c;:- :� ��I:V���I�.;�b��odo:s���� �:��\l��s��'ea eCOd�I���á��ig�.Revestida de brllhãntlsmo ,k ii �

que é cpegada a hora de zenda, Viação Obrâ's Públi- ali cqmpareceram para co- Protógenes Vieira'a quem a
I! b

.

Iiniciar,fios, juntamente eom cas e Agricult:ura e parla- mungar no mesmo sentimen- s�bia "Mão da Pro�idencia, bomeoBgtm ao sr. uH ruto Potler Execútivo Estadnal, méntares, estudarem um to de jUbilo justificado. pos naquela hora a frente

P M.
E-

uma éampanha eficiente, planejamento para C\lntro- Em nome dps que partici- do nosso Legislativo Esta-
• flaClrpara a erradicação definiti- laJ:' ou, mesmo, erradic.ar,.a pavam .da festa USQU d�_pa- dual, para qu€-_me fosse da- RIO, 11 CV; À.) _ Re- sentante dos illinistros , d�'fá d� "Hog-Cholera" do ter- Hog-Cholera do terrItórIO lavra o sr. Dep. Fernando do aquilo que constitue o vestiu-se de singulár ex-I Justiça e do Trabalho, Joã(l;'

J. ritório catarinense. catarinellse. Osw�� de Ol�vei.ra,., �ue, ideal de todo funcionário, - pressão a homenagem que
I
Machado, presidente da Câ-No decorrer de seu im- A título de colaboração emodlscurso felIz, JustIfIcou � de um lado nimba-me o amigos, correligionários e I mara dos Vereadores, sena- •pOI>ta'/nte tra'balho declarou inicial, acompanha estã in- a razão que os levaram à- entendimento, tolda-me o es- '- I
d A'l t... G'

_., admiradores preêtaram sex-', 01', encas ru Ulmaraes••o dep. Estivalet_Pires, que dicação, um projeto de lei quela homenagem. Falaram, pírito, óbinubila-me a vi'sta, ta-feira última, à noite ao' Gm'gel do Amaral, 1.0 se-.não há mais necessidade de que julgamos atender gran- também, vários outros ora- tem de outro lacto, para mim,' Sl" Gabriel Pedro Mo.acir, I cretário da Câmara dos Ve-cartazes bonitos, salientan- de parte da_ solução desse dores, que ressaJtaraIQ a a magia de embalar-me o pela sua investidura ao pôs- r�adores, que ocupara O�,;do as vantagens da vacina- grave 'problema., personalidade do sr. Hermes corpo e de ungir-me a alma, t d 'd t d I t't 1 d h l'a e o sr
'

o e preSI en e o ns I u-
I ugares e on _ção, que o que precisamos Sala das Sessões, 11 dr Guedes da Fonseca, o qual, como se eu os houvera mer- to dos Iridustriários. Cerca Santos Vha(lis, � conhecidao

no momento é de ação ob- junho de 1951. agradecendo, proferiu o se- gulhado,a ambos num inefá- de duzentas pessoas dos capitão da indústria imobi-jetiva e direta contra o mal, Estivalet Pires., guinte discurso: vel banho de luar. \ nossos mais altos circulas lliária.de distribuição de maior Lenoir Vargas Ferreira. "Meus amigos! 1\ vossa festa, aJ10ssa fes- da politica, da administra-Ir A primeira saudação foi:'.quantidade de vacinas e qe Antônio Gomes de Almei- Nesta hora de festa para ta, e festa d? nosso tempera- ção pública, do comércio e feita pelo industrial Rafael'�
-

ruàior assistência técnica.' da., mim; nesta hora de festa me�to emotIvo.
., .

da indústria se reuniram I de Souza, Paiva, presidente"Concluiu o dep. Estivalet Fernando Oswaldo de para nós, em que de coração E uma fest� d? Ilheu

CIo-I para o fim no Caiçaras, a- do Cl'mselho Deliberativo do,'Pires sua oportuna e bri- Oliveira. aberto e de' alma ajoelha- so da exuberancla da natu- ristocrático gremio esporti- Clube dos Caiçaras, que,.lhante oração apresentando �iquei�a Bello.. '

.
da, recebo de vós, m�us ca- re�a da .sua Ilha enc��t"aQ.a vo da Lagoa Rodrigo de justificou a escolha do 10-"

a' indicação que abaixo O projeto de leI a resp(p- ros amigos, no momento cul- SUJa _,PaIsagem magl1lflca, o Freitas, entre eles os srs. cal para a festa dizendo que' .A;�transcrevemos, bem como 0- to, já foi publicado �m nos:; miiaante da minha carreira embevec� e o extasia, �azen- Café Filho, vice-presidente o sr. Gabriel Pedro Moacir'
portuno projeto de 'lei que sa última edição.. funcion�a mais conforta- do-? ma�s contemplatIvo e· da Repúbrfêa, Nerêu Ra- congregava todas as virtu- ..

__). título de. colaboração, ju}- dora, a mais comovedora ho- maIS felIz.
mos, presidente da Câmara des exigidas de um' bom,"

/

ga S. Excla. atender em menagem que me podereis É uma testa da alma aco- dos Deputaaos; general Es- veleiro\ Era homem dê .j:ml-parte a solu'ção def!se grave
,

-
. pl!estar, eu não devêra apre- lhedora da gente desta Ilha tilac' Leal, ministro da so firme, visão aguda, sen-.

problema catarinense. Só I �OB O GOSTOSAO ... sentar-me aos vossos olhos fas.cinanteque teve um Cruz Guerra, Souza Lima, minis- síbilidade perfeita; espíritO""com esse fato o dep. Esti- Às 19 horas de domingo com outra Toupagem que e Souza a cantar-lhe em ma- tI'O da Viação, Ricardo Jaf- visceralmente esportivo. EIm',valet Pires, prova de que é último, um acidente se ve- não aquela desado'rnada e gistral pOema, (> vento sul fet, presidente do Banco do seguida, apresentou um es-.
profundo conhecedor dos rific0u à .Praça 15, frente simples. que caracteriza o desordeiro; que inspirou a Brasil, Caio Coelho, repre- (}ontinf la na 6a. pagina..próblemas da zona que_ re- à Soberana, com engraxate, vosso Guedão. Luiz Delfino um "Ubi natus •• _. _. __ • � �_.

:�ª�f,!;:;g{;;�: L:� ª�t�;et���!�;,�:g::i:� \;:���p::�:����;��:: i�:élf:g�����:l�:�f,i��iti"ie:: f
.considerando que em vá- mica, no seu horário nor- O"Gnedão Paulo Schlem- (CVfitiIiUa!',a Sá pág.) ,

I
, , /I'rias zonas do Estado, já es- mal, ficando sob a sua car- per;

.

,

Entre d�is churras'cos, um,. o da Sa;uda�e, �(}>'ltão ,surgindo fOCCiS de Péste rocerie. O Guedão João Miguel; Ginásio, dommgo, e oub'o, o afehvo,..pela efetlvaçao>-"
S

'

d d Felizmente, apenas al- O Guedão macambúsio ou Fo"go na cbam·,oé do seu Guedão, no Prála Clúbe, sábado, mon co(}.ur--uma, estacan o-se nos

balance; .. Ambos têm um'tr""Q, comun1: o COE;mo-.municípios de Chapecó - guns arranhões e' o susto, sorridente ante as aperturas .......

C 'd' J b p' foram as consequências dês- ou as alegrias da vida; 'Ontem, às 11 horas,' o Cor- I politano dos orado.re-s.,oncor la -, oaça a - 1-
. •

d C' 'tal Mas' como estam'os" mllito 'interessad,os em obter"'ratuba' -:- Capinzal - Tan- se acidente. O Guedão rude como um po de BombeIros a apI ,

gará - Videira - Caçador As pessoa-s que por alí Juca�'Mulato, com o seu ci- atendeu, no prédio à rua Ti- um lapis rarissimo para a nossa coléção ----: mania.,
- Pôrto União' - Canoi- passaram e observaram a garro de' palha de mau fu- radentes, 12, a um princ'ipiú -

/
do momento - baixamQs túdó' em"dilígência para:.

de I·n�endio. O fôgo, porém, amanhã se Deus "'u1'seT e se conseguirmos' leite para'lnhas ..:_ Itaiópo!is e 01'-' violência com que aquêle mo;, ";0::11 , "- •

leães; engràxate se jogára Isob o Mas, em todo o caso,
.

o não chegou a constituir pe- equilibrar nosso' metabolismo-'basal; desnivelado"
Considerando' "qu-e nos Ônibus, passaram por mo- vosso Guedão. rigo, uma vez que não pas· pelo abuso dos espetos sólidós e liquidós '"

anos de 1947 e 1948 apesar mentos de apreensões, quan- TodavIa, a grandiosidade sou da chaminé.

73-> �dos esforços empreendidos do O garôto, sem graves fe- de'sta/.festa .,.promovida por Os' bombeil'los, qlue c�f�ga- ",
,_A?,,�

,

...'�, "

"

.l���,:,"'
'?

;r:-pela Inspetoria de Defesa rimentos, surgia à propor- amigos, filhos, 'legítimos ou ram logo ao oca, vei"I lea- �� :;/4� v

'Sanitária Animal, a nkste ção que o veículo tomava a adotivos desta Ilha-Verde ram q\le se tratava da picu- '

_.' ':
, 1.7

h I t d
. .

Tv mã da chaminé e, nada mais. '

suwa .causou graves e enOl"-· sua marc a r_egu � encan a a, cUJO pnmI I o

----------------------------- -----------------

- (Dos Jornais)
Florianópolis, -- 12 de Junho de 1951 te"

.,

A PESTE SUINA
no Oeste Catarinense

Foi nome do seu Souza
Pró cargo de Delegado,
No Estado das Alterosas:

, Cidade de São Geraldo
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